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A E Q U I T A T I V A 
1*08 ESÍA&OS-ÜNIDOS 

( t y f M . — t t l k t l do MS mil contos do rél«. 
Mais do mi mil c m l M <>5 tèl». 

Jfr»A< i h H u a l - Mui» do i i o mil conto» do réla, 
Ktmptorio f/eral para nts Ratados do 8. Paulo. 

Minas, Parati* r 0«y»«— Rn» l!> do Novembro, 
I". J0 A. F l tLIx A. LAS8ALI.B, Inspoctor. 

O C A F É V I A D U C T O 
Torra-so, tuóe-so o vonío-eo & roa 

Direita, canto do Viaducto. 
Borges, Milhomcns & Guimarães 

l l o t o l C n n t u f i u l l o 
R u a do Braz, n. 199 

01 FRENTE DAS CSUÇftS DO HOBTE í Blfy 

C L I N I C A M E D I C A 
• especialmente de doençal nervosa®. 

D r . BBTTBNCOURT RODRIOUBB 
tia Paculdndo de Medicina do Paris, da Acade-
mia Real daa Hclenclaa de Llsbda, offlcial da 
Academia do Franca. 

Ctmiul/at—Ruã lft de Novembro, 22, ao melo-
dia. 

flMtáwirftt—Liberdade 148. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
D R . N E V E S DA R O C H A 

CONBOLTORIO : RUA DE 8. BENTO, 26 

E L I X I R D E P U R A T I V O 
DO 

Plarmaceutico Alves Camarn 
f u r a todos na pyphilis chronlcas e depois do 

so tor cxgo t t ado todas as medicações conheci-
das. 

OZft l l IO & COMI». 
COMMISSÕES, CONSIRNAÇÕES E IMPORTAÇÃO 

Endereço t*'egraphico~AKY—Caixa pjstal, 8 
T E L E P H O N E N- 1 0 9 

2 - RUA DE S. BENTO - 2 
S . P A U L O 

Ellxlr M. Morato 
fi ura dopuratlvo indígena. 

Cura toda a syphilla. 
Cor» o rhoumatism j . 

Cura a Morphóa. 

A IVOVA YOllK 
RW-TORK Llfl INSURANCE CNY (SEGUROS DE VIDA) 

CAPITAL CERCA DE 600.000:000.000 
BENDA ANNCAL CERCA DE 120.000:000.000 

ÍÜCCUR8AJ, DO ESTADO DB B. PAULO 
FERNAND DBEYFQ3, gerente 

«0 COMHERCIO DE S. PAULO> 

Vendem-se collerções do 1.«• anno des-
ta folha, encadernadas cm 2 volumes, 
por 4.).$ cada uma. 

A REVOLTA 
Eis alguns pormonores Bobro as oc-

curencias do dia 13, narradas polo 
nosso colloga O Pai:, do 14, chegado 
A nioia hora da madrugada do hon-
tero. 

Convém dizor, ontro paronthosis, que 
a roniossa daquolla folha para esta 
capital, con&ideravolmento augmen-
tada, es tava completamente oxgottada 
As 7 horas da manha. 

A a l v o r a d a 
A's 5 horas da raanhA brilhava in-

tensamente a ostrclla d'alva, omquanto 
as faixas luminosas dos holophotos 
sondavam a superfície da bahia do 
Guanabara. 

Na cidado crescia o ruido das car-
ruagens o o pânico ia abrindo as 
casas, omquanto o sol abria as por-
tas do Oriento. 

Cresce o alvoroço, cresce a onda do 
povo invadindo todos os recantos abri-
gados das balas o bombas incendia-
rias com quo fomos ameçados, o pou-
co a pouco as ruas vAo ficando deser-
tas. 

A's 7 1(2 ura novolo de fumo do-
sonvolvo-so na ilha das Cobras e nAo 
tardou o incremento do pavorosa in-
cêndio quo so nlimonta rapidamonto, 
caminhando devastador. 

Mola ho ra mais tardo entra a es-
quadra extrangeira, quo so achava 
fóra da bara . 

Os morros povoam-se, armam-Bo 
barracas nos cumes das montanhas o 
na alta esplanada da Nova Cintra for-
miga o povaréo curioso. 

Villegaignon está deserta, desorta 
está também a ilha das Cobras; 
no Almirante Tamandarf nom ura 
só marinhoiro so nota; no Trajai 10 
está limpo o convoz o no Liberdade 
os fogos apagados como nos outros 
dois cruzadores. 

Onde estão os rovoltosos ? 
As lanchas cruzam por todos os 

lados; vau às ilhas frontoiras à Ponta 
da Areia, recebera os destacamentos 
rovoltosos sob a metralh» da logali-
dailo o fogo apreasadamonto para a 
ilha do Paquotá. 

B&o 11 o 45 minutos. 
Horgo no horizonte um vulto ar-

fanto quo despeja baforadas de fumo 
negro; mais outro e um terceiro o 
ura quarto— 6 uma parto da osqua-
dra da Republica, o dontro do 10 mi-
nutos, rapida como a ospada qno ru-
tila nos aros— oil-a ancorada nas pro-
ximidades da Cotunduba, tondo A vista 
a osquadra do torpedoiran. 

Nas baterias legacs reina o maior 
enthusiasmo; a Vovô está ombandd-
rada o roluz o vorniz do gala—todas 
as guarniçOos estão a postos, o sol ca-
minha para o seu zenlth e todos es-
peram tromuloB de emoçAo o ando-
dado a hora marcada para o desag-
gravo da Republica. 

Melodia 
Quando o aetrojdo dia chega ao meri-

diano do Rio do Janeiro, t rôa o ca-
nhão 450 da fortaleza dn Santa Cruz. 

As imponontes muralhai da guarda 
da barra, horoicamonto commandada 
polo coronel Pedro Guilherme Alves 
da Silva, onvolvo-so na fumarada dos 
seus 14 canhOcs assostados para don-
tro da babia; o Pico dispara o seu 
Krupp, ompcnnachando o alto da mon-
tanha oscarpada, ondo t e aninha o 
forto do 3 . Ignaclo. 

A Lago fe re fogo o tudo «stremooo 
ao ribombo da VstM, 

8oguo o rotfo da direita para a os-
quord»; na batorias mascaradas do 
8 . João, as do S. Paulo, todas omac-
çAo simultânea, por fim, Crivam as 
ruínas desertas do Villegaignon. 

Ninguém respondo. 
O Faii j á tinha dito, com a soguran-

ça do tudo quanto afflrma, quo, alòm 
da falta do munlçdos, lavravam alli o 
doeop.lmo o o abatimento. 

As baterias da Armaçílo, morro do 
S. João Baptista do Nithoroy, Grago 
atà o praia da Viuva Ramos unora so 
As da barra o exigem o combato Ai 
mudas muralhas ondo so falava ora 
monarchia—mas o fumo quo dalll 80 
dosprondo 6 o das granadas da lega-
lidade, que vôra explodir n a praça 
dos dosortoroa da casa bragant ina. 

Desanimam as baterias por fal tado 
combatontos; o excitante da guerra 6 
o inimigo, o o inimigo morrou ou fu-
giu. 

A' K / 3 hora cessa o fogo. 
Esperam todos: mas os navios ro-

voltosos ost&o amarrados às bolas. 
Contam-so os minutos e os minutos 

sfto séculos enfadonhos; mas ás 3 ho-
ras da tardo ouve-se o estrondo da 
artilharia—ó o canliAo do morro da 
Guaratiba, na Gloria, quo rompo o si-
lencio . 

U l t i m o b o m b a r d e i o 
Como se fosso o fluido electrico per-

correndo a linha do canhões das no-
vas baterias desta capital, que torna-
ram esta cidado fortificada, vibra qua 
si ao mesmo tempo a artilborla 
do Santa Thoreza, urrando o ca-
nhão 70; do Castollo 30 boccas do fo-
go disparam formidavelmonto o os 
morros da Concoivlo, do 8 . Bento, da 
Saúdo — ba r ra o Nithoroy — atacando 
navios o for tes revoltosos. 

Sâo os republicanos a chamar ora 
vtlo pelos combatentes do throno dos 
Bragauças; mas a arena, outt ora dos-
truidora, continúa deserta — os rovol-
tosos morreram ou fugiram ? 

Sú a ilha das Enxadas está povoada, 
hasteando o slgnui <la convenção do 
Genebra, quando alli ora uma prlsSo 
dos nossos soldados aprisiunados cm 
Mocanguô Grando, ilha do Engo-
nho o Armação. 

Uma bala vai explodir no terraço 
dessa prisão o os revoltosos, carcerei-
ros ató áqucllo momento, invadidos 
pelo pânico — arriam a bandeira da 
Cruz Vermelha o abrigam so sob o 
pavilbüo da Republica I 

O fogo continúa o no mesmo mas-
tro içani segunda, terceira, quarta, 
quinta o sex ta bandoira da Republica. 

Silo 3 o 40 minutos o o fogo cessa 
o a nova esquadra appareco na barra, 
osproitando o ponto quo dovo sor in-
vadido para o assalto das fortalezas o 
dostruiçAo da esquadra, quo tanto nos 
porseguiu o infolicitou. 

Largam as lanchas trazendo revol-
tosos quo vêm so entregar às a u t o -
ridades militares no arsenal do mari-
nha . 

Renderam so ; o todas as vistas so 
voltam para a barra, á espora da ca-
quadra . 

Esta A procedida do algumas lan-
chas quo ostavara na praia Verrao-
Iha. 

Vem na fronto oinolvidavel Audai. 
Unia outra sai do Botafogo e, pas-

sando por Villegaignon, atraca ao ar-
senal do guorra, oudo so acha o bravo 
marochal Floriano Peixoto, quo nos 
entrega iiojo a Ropublica salva dos bo-
tos traidores dos nossos inimigos. 

V i l l e g a i g n o n 
Doz minutos depois essa raosraa lan-

cha bem tripolada dirigo-so para o for-
te quo ainda tom hasteada a tfto do-
cantada bandoira branca. 

Pa ra o mesmo ponto so dirigora o 
Audaz o u m a torceira lancha. 

Da primeira salta umplquoto do oi-
to praças e um ofilcial. 

Entram affoitamonte pelas ruínas, do 
bayonota cruzada, promptos A carga: 
percorrem todas as dopondoncias oxto-
riores, examinam as baterias dos co-
queiros o do assalto o por fim sobem 
às baterias da salvai . 

Todos ellos correm ; mas um dollcs 
chega em primeiro logar ao posto om 
quo está o signal dos rovoltosos. 

E' lesto osso moço cujo nomo damos 
adianto e, avozado aos exorclcios gym-
nasticoa, sobe rápido ao topo, desfaz a 
aderiça quo liga o raastaróo, o ás 6 ho-
ras, 0 minutos o 30 segundos, no chro-
nomotro do dr. Cruls, cal por torra 
easo trapo, quo duranto sois rnozos o 
sete dias foi a nosaa vergonha. 

Trôa do novo a artilhoria o cada lia-
toria dá pausadümonto 2i tiros I 

Viva a Republicai é o grito quo so 
ouve, omquanto o povo vont afTIuindo 
ás praias, pura vor a magestosa entra-
da da 

K n < I i i n < l r u l e g n l 
SSo 4 horas da tardo. 
A' testa da columna marcha garbo-

samonto á meia forçn o formidável 
cruzador Nitheroy, ostontando o bcllo 
canhão Zaliiitk. 

Esso terrível navio arvora o pavi-
lhão do almirauto Joronynto Gonçalves; 
vem apinhado do gonto armada o a 
postos, sob o eomniundo do loal sor-
vidor da Republica, o capitão do fraga-
ta Álvaro Nunes Kibolro Bolfort. 

Soguo-fo o Ilaijiú, sob o corarann-
do do bravo 1.» tenente Rudülpho Lo-
pos da Cruz . 

Depois vom nas mosmas águas o ca-
ça-torpodoiras Gustavo Sampaio, cora a 
sua valento guarnlç&o de cearonses o 
pernambucanos, comtnandados polo 1.° 
tonento Altlno P . do Miranda Correia. 

Acompanhando esto ultimo, vò-so o 
Andrada com os sous numerosos tubos 
do torpedos o dirigido paio Intolligon-
to o calmo navegador cuyabano, o ca-
plfAo-tenento João Baptista das Nevos. 

Entram mais as torpedeiras do alto 
mar, quo julgamos sejam Tamborim, 
redro Ivo, Pedro A/forno o Silvado, o 
na cauda da Borpo iiuinonsa o S. Sal-
vador, sob o commando do dl.itincto 
I.» tononto Jorgo Americano Prolro. 

A's 0 horas o 11 minutos o cruza-
dor Nitheroy dou fundo em fronto ao 
arsenal do gnorra o salvou A torra 
com 21 tiros, dostacando para a barra 
o Gustavo Sampaio. 

Ia caindo a noito quando a s forta-
lezas do Villegaignon o da ilha das Co-
bras correspondoram ás Balvas do Ni-
theroy, solemnisando ao mosmo tempo 
o desaggravo daqucllas praças do guer-
r a . 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOS, Unho 100 róis 
SECÇÃO LIVRE, linha 160 réis 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 réis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
NUMERO 311 

O * p r l s l o n e l r o n 

O capitão tononto José Ramos da Pen-
sões, Eocrotarlo o ojudatltu do ordens 
do sr> õontra»almlranto chofo do es-
taá') ttialor-gonoral da armada, acom-
panhado do algumas praças do exor 
cito, dirigiu-se om uma lancha & Ilha 
das Bnxadss. 

Ao atracar a lanshi naquolla Ilha, 
foi o capltâo-tonente José Ramos ro 
oebido com vivas da marinhagora á os-
quadra legal o A ftqpublica, rospon-
dondo osso offlclal às saudações o or 
guondo vivas ao marochal ElOriano, 
quo foi caiorosamonte acclamado. 

Na ilha oncontrou o capitAc«tenon-
to Ramos mais do 500 marinheiros o 
8 onformos dos soldados legaos apri 
slonados pelos rovoltosos, aos cuidados 
do dr. Braullg Monteiro, que nAo 
qula fugir com os boUb compailhoiros 
de revo.ta. 

As praças óhformas o invalidas dos 
rovoltosos foram ha dias transforidaa 
para a ilha de Paqaetá, tondo segui-
do moribundo o 1.» tononto Luiz Ti-
mpilioo Pe re i ra da Rosa. 

Na Ilha n&o havia uma só gotta 
d'agna nom munlçOos do bocca. 

O capitAo tenente Ramos fez trans-
portar para torra 01 dessas praças, 
que j á foram rocolhidas a diversos 
xadrozos. 

Calcula-se quo nas ilhas do Paquo-
t l o das Enxadas ostAo ainda cerca 
de 800 marinheiros revoltosos. 

Minutos dopois do ter começado o 
fogo das baterias legaos, atracou ao 
cáos do arsenal do marinha uma lan-
cha, a cujo bordo vinha o tenente do 
batalhão patrlotlco 23 do Novombro, 
Arthur Silva, aprisionado na ilha do 
Mocangufl, ondecoraraandava uma for-
ça do 21" batalhão do infantoria de 
linha. • 

Veiu à torra o digno ofilcial attos-
tar, sob palavra do honra, que os for-
tes do Villegaignon o da ilha das 
Cobras, assim como os navios rebel-
des, estavam abandonados, tendo as 
rospcctivas guarnlçOes so refugiado 
nas ilhas das Enxadas o Paquotá, en-
tregando ontAo ao sr. ministro da Ma-
rinha o seguinto oillcio : 

• Ilhas das Cobras, 13 do março do 
1891. Tendo uma parto da osquadra 
rovoltosa, sob o commando do cida-
dão ex contra-almiranto Luiz Felippe 
do Saldanha da Gama, capitulado, o 
tondo os offlciaos da mesma esquadra 
so retirado om navios extrangeiros o 
abandonado os navios, reunida a ina-
rinhagem na ilha das Enxadas, o bom 
assim os prisioneiros das ilhas do En-
gonho a 3 do janoiro, da do Mocan-
guô a 19 do janoiro o ArmaçAo, quer 
offlciaos o praças a 9 do fovoreiro, 
tudo do corrente anno, eu, como offl 
ciai mais graduado dos prisioneiros, 
em conselho com os offlciaos subal-
ternos e soldado do bataihAo Benja-
mim Constant, o advogado Gabriel 
Lossa, também prislonoiro, todos abai-
xo assignados, resolvi assumir a di-
recçAo da roforida ilha o enviar á 
torra o tenonto Arthur José da Silva, 
do bataihAo 23 do Novombro, afim do 
providonciardos como niolhor enten-
dordos.—Jcronymo Ferreira da Silva, 
major do 3 G a b r i e l Lessa—Ar-
thur Jos( da Silva, tenente do 21 do 
Novombro—Antonio Álvaro F. Ribeiro, 
tononto do 9° batalliAo—Manoel Gon 
frt Ives da Silva, tenente— Leopoldo 
Teireira de. Carvalho - Joaquim Fer-
nandes de Lima Martins, capitAo. 

Revoltosos o habitantes da ilha do 
Paquctá mandaram pedir soccorros ao 
governo declarando quo nAo havia 
quo comer o quo andavam por mu-
nições do bocca. 

O govorno imracdlatamonto 60 uti-
Usou do lanchas para romottor vive-
ros áquclics nocossitados. 

Esta nota 4 para levar a convicçAo 
aos poucos republicanos transviados 
quo so arroglmontaram entro os re-
voltosos. 

Apenas suspeitou-se do abandono da 
ilha das Cobras pelos rovoltosos, dois 
sargentos da guarda nacional, do 5* 
do infantoria, o do nomos Francisco 
Honriquos o Josó Moroira, metterara-
so num boto o romaram para a ilha. 

Os rapazes iam desprooccupados, cm 
passeio um tanto arriscado, porque ao 
chcgarom a > caos venti laram quo alli 
ainda havia gonto rebelde. 

NAo so amedrontara-n, ontrotanto, o 
subiram ao forto, sondo recobidos por 
um offlcial, quo lhes opontou um ro-
vólvor. 

Os sargentos cornprohondoram que 
ora do prudonei» contorom-so. Castigar 
o valentAo seria acto do allucinaçAo, 
pois quo ello tinha do oscolta mais do 
'.'O horaons. 

EntAo ellos dois desviaram a arma, 
dizendo quo tinham ido à iilia porque 
aquillo lhes pertencia, o coiupletarum 
a visita. 

O offlcial, esmagado pota calma dos 
dois guardas nacionaes, deixou os em 
paz ver aquillo a sou gosto e na vol-
ta trazer como t rophéus . . . imaginem 
o q u e ? . . . duas bandeiras do tempo 
da monarchia, as duas únicas nacio-
naes que existiam na ilha das Cobrasl 

Vejam, srs . co-religionarios quo nos 
abandonaram, orara as únicas guarda-
dinhas para a volta do D. Sebastião... 

D o l e l l m o f H c l u l 
O govorno foz distribuir hontom á 

noito por toda a cidado o soguinto bo-
lotim, quo o Diário Offlcial reprodu-
zirá bo je : 

•Cabo neste momento ao govorno o 
indizivel prazer do comtuunicar ao paiz 
a feliz terminação da rovolta no por-
to do Rio do Janoiro. 

Ilonram A naçio o horoismo e os 
sacrifícios extraordinários cotu que sous 
fllhoB souberam dofonder o garantir a 
efTectividado dos poderes constituídos, 
dignificar o oxalçar a Pátr ia o salvar 
a Republicai 

O govorno so sonto immonsamento 
nobilitado por lho ter sido dostinada 
tAo honrosa Incumbência do snffocar o 
oxtinguir osso flagulio de sois mezos 
no coraçAo do povo brasileiro, o i 
com a suproma vontura consclonto do 
ter empenhado tudo pola salvaçAo pu-
blica, qno annuncla ao paia qno, dian-
fo da attltudo resoluta e energlca que 
tomoo, os revoltosos capitularam, ron-
dendo - s e & dlsoroçAo; segundo consta, 
soo chefe, o contra almlranto Saldanha 
da Gama, rofuglou-so com ob demais 
offlciaos a bordo do vasos do guorra 
oxtrangoiros surtos no porte. 

Está presentemente o governo agiu 
do, ainda com a nocessarla p r e s t o u , 

pa ra quo sqjam oecupados pelas for-
ças legaos os navios o as fortalezas 
om que os Inimigos do poder publico 
doslustrarara o sou nomo, Intentando 
cavar a mais funda ruína á Pátr ia o 
A Ropublica. 

Vivam os donodados defodsorOs da 
loi I 

Viva o povo brasileiro I 
Viva a Republica 1 

V u g n d o a i * . S a l d a n h a d a 
tínitltt 

t e m o s noticia fldodlgna do que o 
chefe doa roVoltoios, o aniquilado s r . 
Saldanha da Oama, dopois do tantos 
attontados à vida o à prosperidado dos 
sous concIdadAos; dopois de vergonho-
samente tor abandonado sous camara-
das e subordinados, passou so do 1li-
berdade para bordo do cruzador fran-
Df« Magoa, quo As 6 horas da tardo 
do hontom saliiu barra fóra. 

Informam os prisioneiros revoltosos 
quo o sr. Saldanha rouniu-os de ma-
nha na ilha das Enxadas, onde, de-
pois do coramuDicar-lhss que ostavara 
perdidos o sora meios do resis tenda, 
eiles mariuhoiros alli ficariam ató quo 
o govorno logat lbos dòsso destino; 
que os offlciaos se refugiariam nos va-
sos extrangoiros, dondo passariam pa-
ra torra ext ranha . 

A' noite, soubemos quo diversos of-
ttclaos acompanharam o sr. Saldanha 
a bordo do mesmo vaso de guorra. 

O marechal Floriano 
O sr. marochal Floriano Peixoto 

ostevo hontom desde a tardinha ató á 
noito no arsenal do guorra, onde a s -
sistiu ao desembarque d« um grupo 
do marinhoiros rovoltosos do Villo-
galgnon. 

Na roforida praça do guorra tambora 
por vozos ostovo, dando as precisas 
providencias, o sr . genoral Costalat, 
sempre acompanhado do sou estado-
maior. 

O sr. goneral Bornardo Vasquos vi-
mos ao lado do s r . encarregado do 
expodionto da guerra . 

O s r . coronel dr. Fernando Mondos 
do Almeida, commandante superior 
intorino da guarda nacional da Capi-
tal Federal, acompanhado do sou iu-
zido ostado-raaior.dirigiu-so, após cos-
sar o fogo das forças legaos, ao ar-
senal de guorra, ondo já so achavam 
os srs. vico prosidonto da Republica, 
a judante general encarregado do ex-
podionto da guerra, muitos goneraes 
offlciaos dn exorcito, o cumprimentou 
a s . ox. em nomo da guarda nacio-
nal, pela doIlDiliva victoria da legali-
dado. 

O s r . marochal Floriano Peixoto 
convidou o sr . oommandanto superior 
a tomar logar a sou lado para assis-
tir à ontrada triumphal da osquadra, 
o depois dos vivas á patria, á Repu-
blica, á lei, ás corporações armadas, 
ao vico-prosidento da Republica, á 
victoria da logalidade, etc,, s. ex. ro-
feriu-so nos mais justos termos à brio-
sa milícia cívica, da qual nos navios 
quo entravam havia bastantes repro-
sentantes . 

Dopois do haver fundeado a osqua-
dra o salvado á terra , era côro com 
os fortos e posições fortificadas legaos, 
o s r . commandante suporior intorino, 
obtida a venia do s r . marochal Flo-
riano Peixoto, dospediu-so de s . ox . 
o retirou-se com o seu ostado-maior. 

Ao passarom polas ruas da cidado, 
os roprosentantos da guarda nacional 
oram victoriados polo povo quo doli-
rantomonto os saudava. 

A's 7 horas da noito de hontom 
part i ram do largo da S. Francisco da 
Paula corca do 3.000 eidodAos, á fronto 
dos quaos so achavam o sonador JoAo 
Cordoiro, o dr. Irinou Machado o o 
cidadAo Veiga Cabral. 

Chogando ao palacio I tamaraty a 
grando raultidAo, tomou a palavra o 
cidadão Veiga Cabral, que, em onor-
gico o vibranto discurso, saudou ao 
marechal Floriano como a garantia da 
ilbordado o a segurança da Republica. 

O dr. Irineu Machado pronunciou 
depois bollissima alIocuçAo om no-
mo da salvaçAo da patria o da redera-
pçAo do futuro. 

Em nomo do marochal rospondou á 
manifostaçAo o capitAo dr. Antonio 
Josó do Siquoira, sou socrotario, quo, 
om phrasos incisivas, provocou ura 
delirio quando afflrmou quo a justiça 
ora inovitavol o a Republica ao havia 
da firmar na appllcaçAo da lei, no 
castigo inllingido aos inimigos da patria, 
amigos da depredaçAo. 

Quando osto discurso torminava, cha-
gou o marochal, quo, acclamado no 
ruoio do enthusiasmo indizivol, foi car-
regado om triurapho pulo povo. 

I l e p u r t l ç ò f i H e c o m -
inercio 

As ropartiçõos publicas voltam hoje 
ao sou funecionamonto regular . 

O coraraorcio, tAo projudicado du-
ranto esses bjís mezos de luta, roabro 
hojo as suas portas, voltando p iciflco 
ao trabalho osforçado pela prosperida-
do da patria. 

O capitAo-tononto Emílio do Carva-
lho Gomes, commundanto do Taman-
darf, nAo osporou o desfecho da ro-
volta—anto hontom eaiu barra fóra a 
bordo do um paquoto extrangoiro. 

E ' provável, quo hojo mosmo bo ros-
tabolcça o trafego das barcas para Ni-
thoroy . 

As fortalezas do Villegaignon o da 
ilha das Cobras j á ostAo guarnocidas 
por forças legaos. Para cada nma dos 
tas praças do guerra seguiram ás 7 
horas da noito dois contingontos do 60 
praças do oxorcito. 

A onormo podriJAo, quo outro no-
mo nAo raeroco a desgraçada revolta 
que foi hontom abafada, começará 
doado hoje as suas phasos do formon-
taçAo, que t rará A tona da verdade 
muitos pontos interossantos. 

Um dollos, o bom patento, ó a riva-
lidade qno existia ontro os srs. Cus-
todio Josó do Mello o Saldanha da 
Gama. 

Ambos almejavam o poder; nm para 
si o outro para seus oommittontes. 

Esso facto originou at t r l tos de tal 
ordem, quo os marinhoiros do grupo 
Saldanha nAo so nniam aos do grupo 
Custodio. 

A historia çommontará o facto. 

Paginas extrangeiras 
(TraducçJIo para 0 CommtrciO) 

A Imperatriz rndarico t Bismarck 

Doído qti« so conheciam, n í o ti-
nham cossado de so odiAr, citai * am-
biciosa doscondonto dos Coburgo, a 
filha orgiilhusn da rainha Victoria, 
quo so tornára pelo soU casaffisnto 
prlndeia real da Pnlssla; ollo, o con-
selheiro todo poderoso o obedecido do 
volho rei, sobro cuja fronte, após as 
victoria*, coUocÁra a corda dos impe-
radores. 

No começo, osto odlo tlnha-as dissi-
mulado sob fôrmas hjrpocrltas: por 
parto da mUÍtier, uma desconfiança 
instlnctlva polo ministro sóni esoru-
piiios, om quom advlnhava, ao mes-
mo toitipo qtio ddadenhosa compaixAo 
polo sou marido doentíd 6 débil, a 
convicçAo do que, «o este reinasse, 
estaria por terra a obra gigantesca 
do 1871, quo ello ora Incapaz de con-
tinuar, o a esperança do quo ollo nAo 
rolnarla; por parto dd chaitcellor, a 
vontade do rebaixar e humilhar ossa 
extrangoira quo, som consideraçAo 
polo modo de ver o projectos do ver-
dadeiro senhor, imaginava en t ra r ora 
rlvalidado com olle, (ommunicando ao 
esposo alguma causa dos ardores e 
ambiçOos do que ella própria so acha-
va possuída. 

Depo's, ponco a pouco, os verdadei-
ros sentimentos tinham-so revelado: 
do um lado, repugnância confessada; 
do outro, desprezo Injurioso, doge-
norando om brevo em lueta aberta, 
na qual amb03 so tinham atirado um 
contra o outro com todas as forças 
do quo dispunham, o chancoller tondo 
por si o iraporador, cujas factildadcs 
enfraquecidas manobrava à vontade, 
a princeza tondo por si os privilégios 
da sua posiçAo o a dedicação sincora 
ou fingida daquallo3 quo enxergavam 
na sua possoa a futura imporatriz. 

A lueta tornára-su rapidamonto ar-
dente entro Bismarck o a princoza 
Victoria. Eram ellos quo so batiam. 
Era, porém, o pobro enfermo quo re-
cebia os golpes mais violentos. Eram 
por isto mais cruéis para o coraçAo 
o o orgulho da esposa. 

NAo houvo humilhação quo o chan-
coller poupasse ao casal hcrdolro. Ha-
via em Berlim u m principo guorreiro, 
emprehendedor o audaz, um bello typo 
do soldado o cavullciro alIcmAo, Fro-
dorico Carlos, sobrinho do iniporador, 
aquoilo quo chamavam o principo Vor-
raolho. Era alio quom, a cada instanto, 
Bismarck punha om ovidencia, o cujo 
vigor o tomoridado, popularos no oxor-
cito, oppunha á saúdo arruinada do 
principo imperial. Comprazia-so, fa-
lando delies, comparando-os, em col-
local-os no mesmo nivei o exprimir o 
pesar de quo nAo fosso aquoilo quo o 
nascimonto t ivesso designado para 
roinar om voz desto . 

NAo pronunciava o nomo desto so-
nAo com lastima; criticava as suas 
vistas políticas; ridicuiarisava as suas 
idóas humanitarias, o sou horror pola 
guorra. 

— E' um doonte, dizia. 
E tudo noito mostrava quo fazia 

votos para quo osso doonte nunca 
rolnasso; pois, ao tivesso roinado, se-
ria para a mulher quo toria passado 
o poder, esse poder quo o chanceller, a 
todo transo, quer ia guardar. Compro-
hondõraquo.no dia ora quoolla fosse im-
poratriz, nAo haveria mais logar para 
ello no govorno. O sou odio nAo tinha 
outra origom. So tivesso podido, te-
ria obrigado o imporador a desherdar 
o filho, a fazer passar a corôa para 
o pequeno Guilhormo, a quom jul-
gava ontAo podor consorvar sempre 
nas suns mAos omnipotentes. 

• • • 
Ultrajada no sou orgulho o nas suas 

esporanças, victima a cada instante do 
alguma nova affronta porfldaraonto in-
ventada'pelo terrível chancoller, a prin-
coza Victoria conservava-se firme e 
iuctava. Porcebèra-lho as manobras . 
Ello agarrava-so A osporança do que o 
filho morrosso an te s do pai, o que o 
podor, por consegulnto, escaparia á 

Ingloza», como a chamava. 
Ella accusava-o de quoror, enchen-

do o desgraçado principo do tristezas 
o do huraiihaçOos, apressar-lho o fira. 
Ella, poróm, quer ia roinar o emprega-
va, para fazor vi vor o marido, tanta te-
nacidade quanta ompregava o chancel-
ler om fazor v iver o volho imporador. 

81m, quorla roinar, fosso nma hora 
apenas, nAo só para rebaixar o orgu-
lho do3so homem por cuja cansa tan-
to solTróra, mas tambora para adqui-
rir o direito do usar osso titulo do 
imporatriz, que e ra o único quo lhe 
podia garantir, duranto a vida intoira, 
mosrao viuva, u m a posição digna dol-
la, osso titulo som o qual, na córte 
da Allomanha, o mosmo na da sua 
mAI, nAo poderia ocoupar o primeiro 
logar. 

Por isto rosístia, e quanto mais so 
accontuava a maneira doshumana do 
procodor do chancoilor, quanto mais 
ella affoctava resistir-lho, affrontal-o, 
oompromettol-o, accusando-o pola som-
corimonia com quo tratava as vonta -
des do imperador. 

—Porgunto a mira mosmo so nAo ha 
nello a estofa de um Cromwoli, dizia 
por vozos. , 

Quanto a olle, redobrava, om todas 
as oocasiOes, do ardor om magoal-a, 
nAo recuando diante do coisa alguma 
para derrubal-a. Excitava contra ella 
o imporador, doslgnava-a ás suspeitas 
da velha Imperatriz, raostrando-a am-
biciosa o com pressa do Bubir ao thro-
no. Zombava delia, do marido, dos fi-
lhos, poupando aponas o mais velho, 
cujo uniuo Inspirador so gabava ca-
da vez mais do vir a sor. Com pala-
vras babeis, tornava o fu tu ro sobera-
no dosconflado da mAI. 

Velu afinai o dia om qua julgou tor 
ganho a victoria. A moiostla do prin-
cipo imperial progredia rapidamonto. 
Declaravam os modicos quo ollo pre-
cisava do um clima monos r i jo do quo 
o de Berlim e, depois de muitos ho-
sltaçOoa, decidiam que devia, so quo-
rla viver, ir buscar no olima mais 
brando do sul dá França o único re-
modlo qno lhe poderia sor oRicaz. 

Foi preciso pa r t i r . O chanoolior tri-
umphava. Se tivosse podido, porém, 
lor no olhar da princesa imporia), te-
ria oomprohondido quo ella nAo se 
dava por vencida • quo, apesar das 
physlonomias t r is tes dos modioos, eon-
servrva esporanças de curar o osposo. 

Agora, para Bismarck, a questko ro 

surala-ao nisto: Quom fallocerla primei-
ro, o pai ou o fllbo? So fosse o pai, 
ontAo, ah i on tAo . . . 

Mas nAo tave quo dotor-so muito 
torapo nas perspectivas quo abria doan-
to dollo esta segunda hypothnso. As 
noticias om brovo o trauquillisaram. 
A moléstia avançara , progredia. Mais 
nma aggravaçao o o principo estaria 
condottinsdo. 

Entretanto, o Interesso do Imparlo 
exigia que, se o infoliz Frodorlco do-
via succumblr, o soubossom todos do 
antomAo. Mandaram so para junto 
dolle ilinstros modicos. Ao regressa-
rem, o Imperador recobou-os om pre-
sença do Bismarck o convidou oa a 
euprlmirem a sua oplniáü. 

Foi unanimo. O principo imperial 
estava atacado do ttma affucçAo can-
cerosa que nAo deixava flonllflma es-
perança da (iilra. E quando lhes per-
guntaram quanto tempo pensavam quo 
ollo pudosso aluda viver, prontfdcia-
ram ed pof nid praso do sois mezos, 
se nAo sobroviosso nenhuma corapll 
caçAo. O quo so podia rocOflf oram 
sufTocoçõos lnherontes á doonça. Es-
caparia provavelmente á primeira doa-
tas crlaos ; mas A segunda, morrer ia . 

Pouoos dias dopois, cotno que para 
confirmar a sua sentença, soubo-sOdo 
roponto quo a primeira suffocaçAo so 
tinha dado. EntAo Bismarck tovo a 
crucldado de fazor comprohondor ao 
imperador quo produziria mau efloito 
quo o hordelro do throno morrosso no 
extrangelro, Obtove assim a ordem 
do apressar o i*u regresso. Esta or-
dora, executou-a enviando ao principo 
importai osto telograniraa incrível: 
«Ordona-vos o imporador quo vonhais 
morrer om Borllm». Esto documento, 
rlgorosaraonto historlco, talvez seja 
dosmontido. Mas nAo o será peta ral-
nlm do Inglaterra, a quem a filha in-
dignada o cointnunicou. 
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Apesar do tudo, entretanto, nosto con-
flioto, pathotien.o embora Bismarck hou-
vosso proeodido tondo ora mira do desen-
laco divorso, era ollo quora devia ser 
vencido. O imporador morren primeiro o 
o principo Importai Frodorieo foi pro 
clamado. 

Quando pela pr imeira vez, depois da 
sua subida ao throno, o chancoilor voiu 
trabalhar com ollo, o novo soborano 
nAo fez nenhuma allusào aos inciden-
tes quo acabam do ser narrados. Do-
clarou ató quo nAo queria privar se 
dos sorviços do ministro do pai . Mas, 
duranto todo o tempo quo so prolon-
gou a conforencia, isto é, duranto tres 
horas, doixou-o de pó. 

Esto simplos t r aço caracterisava do 
antcmAo as rclaçOes entro ambos. 

Foram curtas, pois quo a molostia 
carregou com Frederico pouco tompo 
depois do pai. Emquanto duraram, 
Bismarck ficou, falando ao pó da lot-
tra o por iraagom, sompro do pó dian-
te do sou senhor o nAo encontrou nel-
le nora as attonçõos nom os obsoquios 
a quo o volho Guilhormo o acostu-
mara. 

A imporatriz o Frederico consorvavam 
nas suas rclaçOes cora o chanceller 
uma correcçAo irroprehonslvcl. Mas 
ssto advinhava mui to bom quo só o 
consorvavam porque o considoravara 
necossario, nAo porquo o ostimassom. 

Dopois da morto do Frodorlco, jul-
gou que ia tirar a sua dosforra o ro 
havor sob as fô rmas antigas a pieni-
tudo, do seu podor. Contava para triura-
phar, com os princípios quo ollo pró-
prio tinha inoculado no jovon impora-
dor o com os sontimontos do descon-
fiança quo so t inha osmorado om ins-
pirar-lho contra a mAi. E' sabido em 
quo clrcumstanctas esta osporança foi 
mallograda o como, dopois de ter sido 
posto na contingência do submottor-
so ou dcralttir-80, foi obrigado a reti-
ror-»o. 

Sontindo-se perdido, csncobou o 
singular projocto do ir implorar a mu-
lher quo durante tantos annos tinha 
8ystomaticaraeuto offendido. Apresen-
tou-se om casa dolla, febril o corarao-
vldo. 

—Vossa Majestade sabo o quo so 
passa, disso-lho. Vonbo pedir-lho quo 
intorvonha junto de sou fllho, afim do 
impedir quo mo oxpulso como um la-
caio. 

Ao ouvir osto podido, a imporatriz 
mAi deixou cahir sobre ello um olhar, 
ora quo passava como quo um ocho 
dos seus resontlmontos do outr'ora, 
quasl oxtinetos na sua dôr do viuva. 

—O senhor sontiu prazer em cavar 
um abysmo ontro mim o raou filho, 
rosponõuu. Nada posso pelo sonhor. 

Ello comprohondou quo nAo obteria 
coisa algnma, curvou a caboça e afas-
tou so. Algumas boras dopois, a Al-
lomanha o a Europa ficavam sabendo 
qno o ministro todo poderoso tinha in-
corrido na colora do amo o quo cahi-
ra om sou desagrado. No mesmo dia, 
a princoza importai falava nostes acon-
tecimentos a um membro do corpo 
diplomático. Dopois do lhe tor mos-
trado o tc legrsmma barbara dirigido 
ao marido moribundo, acroscontou: 

—Dous é jus to : vingou nos I 

Rocordavam-so ambos dostas coisas, 
quando tornaram a vor-so om Ber-
lim ? Podorta duvidar-so, considerando 
apenas o acolhimonto que rocobou da 
imperatriz Frederico o antigo chan-
coller. 

Mas nAo nos Mudamos. So ella 
alli estava, nAo o ra unicamente por-
quo fOra expressamente convidada po-
lo filho; ora tambom porquo sabia quo 
este triurapho do seu volho inimigo, 
proparado por accidontaos noooasidados 
políticas, seria ophemoro. 

Ella nAo so tor ta curvado diante 
dollo, a« cato voltasso a sor sonhor 
do poder, emquanto quo, sabondo-o 
morto o bom morto, talvoz encontras-
ao alguma alegria om dopoaitar flOres 
sobro o sou tumulo . Era ainda uma 
manoira do humühal-o o do so vin-
gar . 

Jaime R ioaud 

Soguo para a Europa, pelo vapor 
Nile, o sr. dr. Bento Freitas, cava-
lheiro mnlto considerado nosta capi-
ta i . 

S. oxc. vai residir om Par is e pre-
tende «111 demorar-se sola annos. 

Do bairro do Ponao Frio, om Tan-
bató, para o dos Romcdios, do moamo 
município, foi removida, a sou pedido, 
a professora publica D. Foastin* Ma-
ria d» Sfiva Abreu. . 

T U E A T R O M I N E R V A 
O volho drama ,lo*( da Telhado at-

traliiu bastante concorroncla ao tlina 
t r inho da rua da BOa Vista, m noite 
de quarta-folra, nAo faltando applau-
sos aos Intorprotos dos princlpaes por-
sonagons. 

—Para o bonoflcio do Furtado Coolho, 
que se realisa amanhA, no 8. Josó, j á 
está vondlda quasi toda a casa. 

Será reprosontada A cabana do pai 
Thomaz, om que Furtado tom um ox-
csllnnte papel. A Dalila subirá A ace-
na no Minorva, mais tardo, quando 
sufflciontomento ensaiada. 

Pailoceu om Par is , do nm cancro 
no ligado, o s r . Francisco Oswaid, 
critico thoatral do Matin o um dos 
auetores da comedia Jonathan o do 
d r a m a do octuaildado No Dahomcy, re-
presentado o anno passado no thoa-
t ro da Porte Saint-Martin. 

Oswaid, mala conhocido como ro-
mancista fecnndo, deixou sem recursos 
a mulher o os filhos. 

O <jc!ebre tonor JoAo de Roskó 
cantou om roprosontaçAo do bo-
neflciencia organisaa- Now-York 
qua t ro actos do qua t ro opciü? d ine-
ren tes . 

Sabem quanto rendou a representa-
çAo ? 

Duzentos contos I 
Paroco-nos muito conto junto. • 

• • 
Do 8 do agosto a 3 do outubro do 

corrento anno, o Thcatro Real do Mu 
nich dará uma sorin do representa-
ções do operas do Wagner . 

SorAo cantadas : A Walkiria, o 
Ouro do Rheno, Sigfried, o Crepús-
culo do Deuses, os Mestres cantores 
àc Niiremberg, o Tristan e Iseult. 

• • 

No thoatro do Bollcvillo, situado 
nos boulevards exteriores do Paris, do-
vo tor subido á scona um novo dra-
ma om 5 actos o 8 quadros, do s r . 
Gabriel Didior. Titulo : O filho de 
Bussy. 

O auetor obtove do Dumas filho o 
dos hordeiros do Augusto Maquot au-
ctorisaçAo para accrescentarcomo sub-
título ao seu d rama : «ContinuaçAo 
da Dama de Mosercau—o quo ello 
ó n a realidade. 

• • 

A maior difflculdado para um dra-
maturgo francez nAo ó escrover uma 
peça : é descobrir para os seus per -
sonagens nomes que nAo sejam usa-
dos por nenhum francez, sem o quo 
vom logo reclamaçAo. 

Esto facto reproduz-sò a cada ins-
tante , o ois como os auetores de uma 
rovsista representada, ha tempos, no 
thea t ro Cluny, cri t icaram esta mania 
do rcclamaçOos. 

A scona representa uma sala. 
— Ah! querida 132, ó a mais formosa 

das mulheres I 
— E o senhor um bajulador, con-

de 18. 
Emquanto ambos trocam cumprimen-

tos, ontra do reponte ura velho ca-
valheiro o gr i t a : 

— Atinai apanhei-o, condo 18 I 
— Céus! murmura assustado o con-

do 18, céus! o duquo 53! 
O duquo 63 toca a campainha; ap-

pareco ura lacaio. 
— 74, exclama o duquo, ponha 

osto senhor no olho da r u a ! 
Nesto momonto lovanta-so um es-

pectador o diz para a scona: 
— E ' nm desaforo I Vou leval-o á 

jus t iça pelo poscoço. 
O duquo porgunta admirado: 
— Por quo razAo 80 quoixa ? 71 ó 

apenas um numoro. 
— Por isso mosmo. E' o numero 

q u e ou tinha na CorrecçAo, e nAo por-
mit to quo o doshonr m dando-o a 
um rolos criado 1 

• 

CONFEITARIA PAULICÉA 
2 8 1 . » C O N C E R T O . — 1 6 DE M A R Ç O 

(Das 7 1/2 ás 11 da noite) 
Programma 

l .o Polka, Vida Paulista, Rocchi. 
2.» Symphonia, Muta di Portici, 

Aubor. 
3.» PhaDtasia das Vtsperas Sicilia-

nas, Vordi. 
4.o Valsa, Lcs roses, Métra. 
5.o Ave ilaria, üounod . 
6.» Danze delle Ore (Gioconda), 

Ponchiolli. 
7.o Gavotta. Marghcrita, Grossi. 
8.» Valsa, Dans les nuages, Wald-

tenfoi. 
9.» Marcha turca, Mozart. 

Foram coneodidos trinta dias do li-
cença ao I o offlcial da Secretaria do 
Interior, Antonio do MagalhAes, para 
t r a t a r da saúdo. 

O P A T O E A G A L L I N H A 
Disso a gallinha ao pato : 
—E's um tropogo, amigo ; 
Eu corro polo matto, 
Salto ás modas do trigo. 

O pato :—Assim soré, 
Porém nAo Binto i n a g u a . , . 
Olha, salta pr 'a cá. 
Corramos dontro d 'agua. 
Salta a gallinha ao charco 
E lá nAo so afogou, 
Porque o pato foi baroo 
Em quo ella òo salvou. 

Quom q u j r fazor figura 
Nom sompro ó o m a i o r . . . 
E n'Í6to de impostura 
Quanto monos molhor. 

Em Vienna, j á 80 ostAo occupando 
cora os preparativos dos festejos que 
so doverAo realisar om 1808 por oc-
casiAo do moio centenário da (ublda 
ao throno do imporador da Áustr ia . 

Haverá exposição exclusivamonto na-
cional no Prator. Fala-se também em 
construir nm grande museu h'8torico, 
ura Pantbeou que conterá tod< s os ho-
mens que (Ilustraram o roirado do 
Francisco Joaó, bospltaes, asy'os o ou-
t r a s obras do caiidado. 

Só ha um principo da casa do Habe-
t u r g o q io reinou mais do 60 annos : 
Kredorlo i IV, quo ostovo Do throno de 
U M a U 9 3 , 

NOTAS DE UM ESTROINA 
No tompo om que o cambio o o es-

tado da bolsa (com b pequeno, pois 
refere ao particuiarmonto á rainha) me 
permittlam corror mundo, já quo ó es-
to um moio da gonto so instruir (cha-
pa 3333), fui dar com as costas om 
Constantinopla. 

Tanto mo gabaram as bcllezas d» 
capitai turca, tanto mo enchoram o s 
ouvidos com o panorama do Bospho-
ro, que embarquei om Marselha com 
rumo para a Turquia . 

Duranto cinco dias tivemos um tom-
po magnífico, aposar i<» estarmos ain-
da era princípios do fevereiro. A v la -
gom enchia-mo do júbi lo o do C^poti-
to; a travessia dos Dardaoclloa oníhu-
siasmava mo. Na vordado, ora nm cóa 
aborto. 

Chogámos afinal á vospera da nosaS 
ontrada no porto do Constantinopla. 
Commovldo com o espoctaculo oatu-
pondo quo ostava prestes a desonro-
lar-60 diante dos meus olhos ombas-
bacados (arrogalados, so acharem as-
noira quo olhos possam ficar do bocca 
aborta). nAo consognl dormir. Moxia-
rao, remoxla-mo, reromexia-mo na os-
trei ta cama do mou beliche: tempo 
pordido. Morpheu andava nAo soi por 
ondo o osquocla-so do vlaitar-mo. 

Finalmente, ia Já al ta a noito n a 
mansAo do Neptnno (olhom quo isto ó 
verso), quando coneogui adormocer. 
Mas - 4 0 havia mota hora quo ostava 
sonhando cJ.T 3 8 formosas odaliscas 
o suitanas dessos g r á . : ^ felizardos de 
turcos, as quaos (odaliscas ? fiultanas) 
ou ostava prestos a ve r por um CCUlo, 
quando, do roponto, u m choquo UitJ 

midavcl faz mo pular da cama. 
—O quo foi? porgjnte i , pallldo co -

mo a negra morte, pa ra a criada quo 
acudia ao mou toque do campainha. 

—NAo foi nada. Aponas um navio 
quo abalroou com o nosso. 

—E acha pouco? 
— Ora, aqui om Constantinopla acon-

toco todos os dias. 
—Era Constantinopla? Pois já osta-

mos chegados ? 
— H i meia hora quo fundeámos. 
Ha meia hora, santos do céu! E oa 

quo quoria vor o rorapor do sol, uma 
das coisas magníficas da capitai t u r -
ca! Ora esta ! . . . 

Visto-mo ás carreiras, subo como 
um foguoto para o tombadilho o ve-
j o . . . o sol? NAo! a nevo a cahir om 
espossas camadas, cobrindo a cidado 
do vasto lençol branco (isto ó quo 6 
saber oscrever!). Vir a Constantinopla 
para vor novo, na vordade, só a mira 
aconteco 1 

NAo parou aqui a minha desventu-
ra. No momonto om quo ia descor a 
oscada para tomar um boto, outro na -
vio, arrastado pela corrento, vom con-
t ra o nosso, esmigalha a escada o faz 
um enorme rombo, folizmonte a mais 
do um metro da linha dagua. 

Contrariado, aborrecido, vou para s 
torra, com a novo a cobrir-me o cor-
po o a transformar-mo em urso bran-
co, o chego a uma ospocio do barra-
cAo, cora o tocto todo esburacado; ora 
a alfandoga. 

Abro as matas: uma nuvem de guar-
das turcos cai em cima dellas e co-
meça a remexer tudo. D ;go quo nAo 
tenho nada que pague direito: os tur-
cos nAo mo comprohendem, e conti-
nuam a pOr toda a minha roupa om 
dosordom. Grito, praguejo, fico rubro 
do cólera: os excommungados turcos 
olham para mim, riem se como Idiotas 
o continuam a remexer. DAo com li-
vros quo eu trazia e confiscam nos 
para romottel-os á consura, quo os 
examinará o verificará so nAo sAo 
obras políticas. 

Uma alma caridosa diz-me entAo 
quo ou teria ovitado tudo isto se ti-
vesso untado as mAos aos guardas. 

Convoncido agora da honradez dos 
senhores guardas turcos, quo contam 
muitos collegas da mesma força por 
osto mundo do Christo, von para o 
hotol . 

Só A noito ó quo consegui rir , o 
ois om quo circumstancias : 

Indago qual o thoatro om quo se 
representara peças turcas o para lá 
mo dirijo. J á so vô, nAo comprehon-
dia mesmo nada das palavras, mas 
pelos gostos ora-mo fácil Begnlr o en-
redo do drama quo s e representava. 

Tratava-so naturalmente do qma 
pobre innocento, amada ao mesmo 
tompo por podoroso fidalgo o por um 
jovon som . rocursos j (devo prevenir 
quo o drama ora traduzido do fran-
cez). O fidalgo apodera-so da moça o 
fecha a om sua casa : o joven, com 
alguns companheiros seus, procura li-
bertai-a. 

No final do quarto acto, rounom-so 
os tos para combinarem os moios de 
darora o golpo docisivo. Havia gran-
do anciedado no publico, qu* acompa-
nhava offeganto aa pcripeclas do som-
brio drama. 

Olho com attcnçAo para o actor que 
roprosontava o papel do joven sem 
recursos, o vejo-o cambalear, como so 
tivosse repentina tonteira. 

A mou lado, ura turco, que falava 
ingloz, diz m o : 

—Ali Crim pároco ostar doonto. 
(Ali Crim ora o nome do actor in-

cumbido do popol do joven som ro-
eu rsoa). 

Choga o quinto o ultimo acto. A 
scona representa uma rua o á osquor-
da do ospoctador a casa ondo se acha 
encerrada a pobro moça. Chegam to-
dos os companhoiros embuçados, os-
condendo;as armas, vai dar-so o assal-
to. Espora so apenas um signal do jo-
von sora recursos. 

De ropento, no momento docisivo, 
veju este ompallidecer, lovar ás mAos 
à barriga o dar ás do Villa Diogo, 
sora olhar para t raz . ' 

Baixou logo o panno, no meio das 
gargalhadas o dos assobios dos turcos, 
quo onchiam o theatro. 

Olho para o ni'.u vizinho, que, mal 
podendo falar, tal o riso quo dello se 
apodorára. me d iz : 

—Ali Crim, Ali Crim, oxalá cba-
gasses a tompo 1 

Valdevinob. 

D. Marta Phiiomena Alves do Can-
to, professora publica da villa do Xlri-
rlea, pediu troa- mezos de licença para 
t r a t a r da sua saúdo. 

«Concedo trinta dias, nos termos do 
ar t igo 147, § 1-°, do regulamento do 27 
de novembro nltimo, a contar do 1.* 
do corrento * foi o despacho quo ob-
teve. 
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SEJHIÇO ESPÍCIU. DO "COWttRCIO Dt SUO PWíLO' 
W - W I O H , 1 » 
C o n t i n u a m n a m a n l f o a -

t i i i ;õH« d o J ú b i l o p o l a c o s 
a a ^ A o <l« r e v o l t a n u 1>U 
l i l a d o R i o (1o J a n o l r o . 

A :»» b r i f ; u i l n d e d o f o -
a u d o l l t t o r a l , f o r m o u 
o i n p a r a d a , n a ttorru. 

— f o i l i o j * «a<|nl p r e a o , 
n b o r d o d » v a p o r < I V o 
v « i l c o > ) o i t n l l a n o V o l e t -
t o A n t o n l o , I m p l i c a d o 
o i n u m r o u b o n o n u a e u -
p l t a l . 

— C n f õ : 
N m > c o i i n l a m v o n d a s . 
M e r c a d o c a l m o . 
S o h l r o m p a r a n E u r o -

p a V . I O l r u c c u h . 
E x l u t o n c i a , N V . O O O 

a a e c a a . 
- C a m b i o i 
I l n n c n r t o , » l l / K I . 
P a r t i c u l a r , » 7 / H . 
—J\ . a l f a i i d P K o r o n d o u 

h o j e , I S 7 : H ( M M » ( K » . 
— E n t r o u b o j o n o a t o 

p o r t o o v a p o r i n g l o z 
« H i l d a » , d o B n c n o a A l -
r o a , c o m c a r g a d e v a 
r i o s g ê n e r o s , c o n s i g n a -
d o a F . I l a m p a l t i v e 
& C . 

- H n l i l r n m t»s v a p o r o u 
a l l o m ã o n > C n t a n l a > , p a -
r a W o w Y o r k o CAOaltiM, 
eu» t r a n s i t o , « H a u u o -
v o r » » p a r ; , n u c n u n A í i - c h 
o G s c u l a s , c o m c a f é . 

, Apesar do estarem restabelecidas 
os TOinmunlcaçõos tolcgrapbleas para 
• capital fodoral, n j j recebemos tu-
lcgrumma daquella procedencla. 

0 expresse ào Rio chegou 
coui 3 noras c 5 minutos do 

hontera 
a t razo . 

Os passagoiros da Contrai fazem 
baldeaçfto no t recho da linha ora quo 
o trafogo foi intorrompido pula Inutida-
Vílo do Pa rahyba . 

Haverá c r ime? 
0 hespanbol Dicgo Ribola, do 45 

annos do idade approximadamento, ca-
sado, pai do uma porção do crianças, 
quo sustoutava lá custa do duro tra-
balho o intermináveis fadigo- . 

£ » b ^ l s d a n n n f ° ^ HwpWlhk, 
14 de°xV • " o t l < > Í M Velliluho que 

n, n« tíòuia. 
..•rça to*» Wcebeu, eniflm, noticias, 

VJ pfci ifreí.tó-lho uns documentos, a certi-
tò&oto naptismo dos netos aqui nascidos. 

Som filho, obediento o submisso, ves-
tiu as roupas dominguciras o abalou 
da Villa Moyrink, ondo resido, para a 
cidade. 

A mulher esperou-o toda a noite, de 
pé, sobrósaltada, 8füeta. 0 sol voltou 
a apparecer no oriente, descrevou a 
sua viagem apparonto através do azul 
o sumiu eo do novo entro as nuvens 
violaceas do occidcnto. K o eou ho-
mem, délla, nao voltara ainda. 

Segunda noite, mais augustiosa quo 
a primeira, decorreu lentamente sem 
quo a desgraçada conseguisso um mo-
mento do iepouso. 

Hontom, coberta do lagrimas, p ro-
curou nos a pobro mulher, cm estado 
adlantadissimo do gravidez, o carre-
gando um fllliinho ao collo. 

—Teriam assassinado o marido ? 
Ella nSo t inha a quem dirigir-se. 0 

vicc-consul do Hespauha, sr. Teixeira 
do Carvalho, es tá cm Santos, em sor-
viço da Republica. Que lhe valêssemos, 
eupplicou entro soluços. 

Pedimos, portanto, à digna aueto-
ridado policial quo mando syndicar des-
to facto. 

So alguom souber noticias do Diego 
Ribola, um bom chefe do família, sem 
vícios, morigoradoo trabalhador, pra-
ticará um acto do enridado mandando 
Informações ao nosso oscriptorio. 

A Villa Mayrink, ondo cllo residiu, 
fica na vai zoa do Santo Amaro. 

Sogundo tolegrammas hontom rece-
bidos do majo r Júlio Clareia Vieira, 
capitóo José Gustavo de Arruda Lei-
to o tenonto Chiquet Filho, pelas suhs 
famílias, sabe-se quo ellea so achem 
actualmonto na ilha das Flòrcs, pro-
xlmo a Montevidéu, goeando saúde, o 
contando regressar em brove a esta 
cidade. 

Como so eabo, os referidos ofllciues 
da guarda-nacional haviam ficado pri-
sioneiros num combate, no E6tado do 
Paraná, sondo soltos no dia 2Ü de ja-
neiro. 

O 1." juiz de paz do Caçapava, 
por incoramondo dõ saúde, tran6mit-
tlu ao 2.° a v a r a respectiva. 

Solicitoa-se do sr. secretario da Fa-
zenda quo mando pagar á Companhia 
Paulista Importadora do Drogas 
quantia do 27:H75S430, importância 
de drogas fornecidas ao Laboratorio 
Pharmacoutico do Estado, durante o 
ruez do fovoroiro ultimo. 

Formou-so, em Paris, uma commsi 
silo para orgucr uma estatua a Cbar-
cot. 

A commisslo comprohondo conto 
quinzo nomos, entre os quaos so no-
tam oa dos embaixadores do Inglator-
ra o do Hespanha. 

E' prosidouto o sábio Pas teur . 

O 2." supplonte do subdolegado do 
Mineiros, José do Camargo Neves, 
foi exonorado 

Companhia ViaçUo. 
Tondo um Inspoctor sanitarlo inti-

mado a Companhia ViaçSo Paul is ta 
para ret irar os animaes quo ostaclo 
nam om f ren te & cochoira da Avenida 
da Iutondoncia, n. 10, com prejuízo 
para a salubridade publica, c nao o ba-
vondo ainda feito, multou-a na quan-
tia do lOO.g, por infraoçao do re^u 
lamento sanitario, 

A ctua rcvilver I 
Lemos no Pigaro : 
«Um inventor amorloano tirou pa 

tento do Invenção, no Patent Office. do 
Now-York, do nm novo systoma do 
easa sobro eixo, destinado aos paizes 
quo estilo expostos aos cyclonos. 

0 modelo reprosonta uma casa asson-
tada sobro uinoixoo omcujasduas extre-
midades, so acham um podoroso oata-
vento, o um canhão. Quando chega 
a tompestado a casa roda sobro o 
oixo, segundo a orleutaçao do cata-
vento, o quo faz disparar auíomatlca-
mento o canhão. 

Ora, é conhocido o ofToito do um ti-
ro do poça sobro um oyolono; u aba-
lo da atmosphoru quebra immedlata-
ruonto n vloloucia o pódo até mudar 
a sua dirocç&o». 

Esto invento porteneo ao numoro 
daquollcs quo deixariam a geuta do boc-
ea aberta, so na nossa terra lif.D hon- j 
vosso tanta mosca. 

Em Insbruck, capital âo Tyrol, 
um capitão do infabteiía bateu-so em 
duello com uül taodlco militar, <3, de-
pois do trocarom troa balas, ostô tft-
hlu morto ^or uma quar t* l»»m. 0 
sou rcgiiuonto, assim tomo toda a 
guarulçlo do tnsllruck, quiz fazor-lho 
h'i'.ios funCfuCB, Mas, no momento 
om quo o prostito funebro 1» entrar 
üa capolla militar, o capeiWtj áü ro-
gimonto apparocsu partk probiblr a on-
trada, rce,Hff*núo-3o categoricamonto 
a tíl#M' a s ultimas preços para um 
twmom morto om duollo. 

0 coronol observou q«(í b defbnto 
ntto llzéra Bouflo o seu dever, qüo 
•«íoriíra «uvajosameuto com a. sua 
honra do soldado o do niclico o quo 
a Egreja nfto llio podia negar a í i | í 
bonçtto: fot tuao inútil. 

Esto facto, dignQ do oensm*, BiSsci-
tou uma interessante t^Vcjíào, quo so 
prondo com ttfírtS os oxoroitos, o ò 
por foto q\io a transcrevemos. 

0 copellao do um regimento 6 oti 
nao é subalterno do coronel? O to-
ronel do Insbruek dis*o qtte sim 0 o 
ministro da Ownrra dou lhe razao, 
pois quo, a pedido do coronel^ trans-
feriu ti capollao rcealeitiiítito para um 
regimento na Bosnla, quo fica muito 
dIstanto da Insbruek. 

0 capellao-mor, chofo Cccleslastl-
co do exilado, oseroyçu uma curta M 
ministro da censurando oste e 
a P | ) r ^»ando pleoaruínto o modo de 
urocedeí dn jiadro. 

liliülu terá raz&o ? A qnestao é 
diftlcil do destrinçar. Por um lado, 
a Iigroja é livro do dar ou recusar as 
suas bonçams ; por outro, O oxorclto 
nao pédo deixar tocar no espirito do 
disciplina nora nas regraü do pulifio-
nor. 

Os Inglezes andam sempro na van-
guarda das modas. Nao parece, mas 
é verdade, o»pecial monto quando se 
trata do modas exccntricas. .tá era 
do grande tom, cm Londres, andarem 
as senhoras acompanhadas por uni 
eRosito eu por uni clozarrao. A com-
panhia do tini eao era e l e ^ n t o . Mas 
agora o cumulo da elegância é trazor 
os caos calçados. 11a sapatoiros espe-
ciacs par.i a canzoada. Os sapatos cani-
nos s lo foitos do camurça ou de eaou 
tchouc O quo n.lo nos dizem é fo a 
canzoada so d i bem com o calçado I 

O profossor publico do bairro do 
Faxinai foi oxonorado a soa podido. 

I • | | | | M 

A l t o n ç . A o 
Cautela e muita cautela 

Tendo apparocido neste moroado sa-
bouetoa Imitando o Incomparavol sa-
bonoto Rifgtr, provino-so ao publico 
quo o vordadolro sabonoto S i f f f r r , ouja 
offlcaeift eslA demasludamonto provada 
o proc.oiilsada polos eous oonsuioldores, 
tem a firma do Carvalho Pilho & C-, 
om lottrns vermolhas, atravessada so-
bro o rotulo externo, o om um dos lados, 
os seguintes dlioros l Approvado pola 
Inspectorla do Hygieno, o do outro i 
Analysado no laboratorlu UaolíTial. 

Os falsifica,lotos, procurando Imitar 
» nossa marca roglstrada, substituíram 
o uuir.s do nosso sabonete, que ò Jíi /-
Jer , pela palavra RtuHiitt o o tlrma dos 
agentes, quo è 4 0 Carvalho Filho A C-, 
por uma outra flrma quatqdot, em let-
' r a s vormelhas tartllreto. 

Exigir y><j legítimos sabonotos Rlfger 
éom á marca do Carvalho Filho & C 
ora lottraa vormelhas. 

Agente geral: Carvalho FHhô & ()., 
rua 8. Pedro n. itá, iílo ,io Janeiro. 

tMvrt (t^rtÍA- 1,0 E. de S. Paulo: 
Cóm^AKIIu P a u l i s t a Importadoua de 
bnooAF, rua Direita n, 1, esquina da 
largo da Sc. Ifi—! •• 

D C õ t o M E H C t D D K S . P A Ü j O 
i m « v 

S e c ç â e l i v r e 

A * p r a ç a 
O abaixo assignado, tendo so dpell-

gado da offlcina mochanlca 0 Mhuií&o 
do Br. Adolplio Bj úoW, do que foi go-
rento, «MmuMica Aos séns art|gns ( 
rreguozes qtio continüa A ptta dlsposi 
ç ío , na alnmedft dü Barão do Piraci-
caba, It. &, ondo pódo ser procurado, 

8. Paulo, 13 do março do 1R04. 
3—1 KemWB í*iiü 

a ü 
Grande Incêndio 

N X o BA MAIS DOnES DE DENTES 
Dopols da grando o prodigiosa Men-

tholim. 
Vendo-no na Drogaria Paulista o 

Pharmacia Santa Ephlgcnta, na rua do 
Benta Ephigonln, AO, 

BstA ao alcanço do todos. 
P r o ç o : líõOOo vidro. 1 6 - 1 4 . . 

ftcllxlr b c p u r u t l v u 

PharmaceUtlco At,VE8 CAMARA 
30—4 Cura a morjiliia 

I t a M l i l H P n t l o r d a R e l l c z a ü 
CHF.J1E VIROINAL 

r/e Hlra if' Contai. 
E' por onrxIlOucU o molhfjr iir^M-tmá') r u m 

n» (lalilits, Aiflacia n c í l S , H il l>ílll> um bron-
co MiAvlS.ie Mstü», tWíferv» o brilho (1» Juvon-
Vó^ij »*. ttfJrtòoBea cuciiiieidovamuiilj o rualo. 

u VKHl>Ai>uiHO Crtmt VttfÍMl í unm per-
fnmnrla propnrad.-, uniCAmoute por HI1VA A f o r n p . 
•ondo falso todo o vidro q'i'j 11A , r cito nome. 

A' venda cm fi. l',i»lo nar F ! n ' . < • « c.leAS • 
( la r rnux riia (te .NPvttntljrtl 1, urfr, rui» 
Jo.W Alíríilo, ' l : W " » í > r * CiAíi.r, rua do 
V^tipMfrvlé, r>; Salão Vcntrnl, raft do H. Bftnto, 7-r, 
CÂiniBAria Pranreaa. r u i de B. Item.,, 3*; Com-
panhia do Drofrai, r u a Direita, 3 ; PbarmAclA do 
Norlo, run do lira*.--Deposito (çoral: 

l'll Ali»l VIA 8. l'AULo,Avwultla TlrpKrnlM, 42. 
1 2 - 5 . . . 

N e g o c i o | veada. — Uma 
viuva, quorondo 
retirar so para a 
Huropa, deseja 

voudor o BOU negocio do seecos o mo* 
lltados, situado num dos pontos me-
lhores douta oldado, com muito boa 
froguoíla. A easa tom «ontraeto por 
keis annos. tnrorma-ao nu rua Episco-
pal n. 37. 8 - 3 

TDRBC1SA-8H do um trabalhador tio 
macolrft, Wth | ira(itd, litt rua da 

Quitanda, n. l i. 
P R O F E S S O R PARTICULAR. — Lc1 

clona Ab seiÉtilnteo rtiaterlasl Por» 
tu^uBí, fralitieí, geographla, historia e 
arlthmetlca. 

Para t ra tar & rua José Honlfacloj 12. 

pPRClSÀ-6Í3 liluá cozinheira portu-
* gueza para easa do família grando. 
Paga-se muito bom. Largo Municipal, 
27, sobrado. 

l M i i i h n ( I l h a I V o o m l a 
III.™» 8r . P h a r m . " Alvos Camara. 

— Levo ao coiiheclmentb âU V. s>, 
n qttem tehlrt} o honra da conho-
Wtf dti nomo, o facíd ItaportaniW-
eimo da cpra íadlcal ijnon-.ii om mi-
nha filha NoemU pelo seu excellouto 
preparado Blixir Depuralivo. 

Minha filha, quo soffreu duranto 0 
longos annos as horrivels torturas t'e 
eruol onfermidado, pois tlnba o tíorpo 
coberto do chagas e botões quo a r -
lebontlVRm, a muitos parecendo mal 
dos Lazaros, hojo acha-so completa-
mente restabelecida, consorvando apo-
nas manchas diminutas, graça A oc-
çao elllcaz o vordadeiraraento mila-
grosa do seu Eltxir Depuratirv. 

Sirva esto do aviso aos qilo soffrom, 
porquo reputo oeto eXcollento medica-
mento o ünlco capaz do combater tao 
hedionda moléstia. 

Ribeirão Preto, 28 de fovorciro do 
1804. 

Aííioxio David f>E Sousa MapoaRK-
n u a s . 3 1 ) — 4 . . . 

Manifestos. 
Tomos publicado diariamente os 

manifestos doa nav'os ontrados cm 
Bantos. 

Dêmos hontom os da barca alloma 
JEitel Fritz o da escuna noruoguonso 
Anne. 

Hojo damos os dos vapores Italia-
no Colombo o francez Provence. 

Camara ocoleslastica. 
Dispensa matrimonial: 
Santa Ephigenia, a favor do Anto-

nla Carnho o Carvalho Saplciihu. 

Uma ilha fluetuanto. 
Um lmmonso campo do gelo, mo-

dindo cérca do 100 verstcn (lOtí.TOO 
metros), quo so tinha formado perto 
do Holslngfors, desprendeu-so no moz 
passado, carregando para o alto mar 
umas 600 possoas. 

A população das costas empregou 
todos os osforçoa para soccorrer ossos 
desgraçados, procurando fazor chegar-
lhos As mãos pilo, roupa o lenha. 
Hram grandes as dlfflculdadcs para 
salval-os, pois o mar géia todas au 
noltoa ontre a torra o a ilha do g do. 

Afinal, o campo do gelo dividiu-se 
om duas partes: a maior, com algu-
mas centenas do pessoas, , dirigiu so 
par» Hogland ; a menor; com 7õ pos-
soas o 18 cavallus, quo foram salvos. 

JJcou a sois kilometros de terru. 
t. <Jâ. . . i . - - . 

I ) i ' . I t c n t o F r o l l n s 
Participo As pessoas do minha ami-

zade quo, nao tendo podido despedir-
me pessoalmento, o faço por esto meio, 
oiferecendo lhes os meus serviços em 
Paris, Uoulevard Iiarbès n . 10. De-
claro quo deixo como meu procurador 
ue6ta cidado u socçSo comnierelai do 
Hatico dos Lavradores, srs. Ltipton & 
C., com os <iuaes so poderio onteutinr 
as possoas com quem eu tiver negocio. 

8. Paulo, 13 do março do 1891. 
3—1 Bento Fee i t a s . 

Encantador 
No aristocrático arrabaldo dos Moi-

nhos do Vonto, viviam ha tempos o 
condo Walker , sua senhora o sua In-
teressante filha Adtly, uma criança 
cheia do encantos, caprichosa como 
um bObô, onlovo do ecus adorados 
pais. 

Addy ora a uuica filha desso casal 
feliz, quo só considerava ordens os do-
sejos do sua (Ilha, que cm troca do 
tanta dedicaç&o estimava seus pais com 
delírio. 

Urna manlift notaram elles quo Addy 
estava pallidn, quo as rosoas flòres do 
seu rosto encantador haviam dcsappa-
rccido, quo tinha os olhos quebrados 
como so uinda nao estivosso bom acor-
dada, ou como so desejasse voltar ao 
leito do ondo sahtra, p i r a do novo 
adormocor. 

A vivacidado do sous adoravols olhos 
negros, expressivos o Rrandos, olhos 
desses quo falam, quo por si só oxpri-
mom os Bcntimeutos da alma que tao 
bom traduzem a alegria o a dôr, tinha 
sido substituída por uma profunda mor-
bidez. 

O maior dosassocego reinou dosdo 
então naquella casa; foi chamado ura 
medico do fama, para examinar a on-
forma, interrogou-a cuidadosamonto o 
Addy, respondendo As perguntas quo 
llio fazia o bou medico, dizia que nao 
podia rcBpondor sat isfatoriamente, por-
quo nom mesmo ella conhecia a causa 
do dosconforto gorai quo lho invadira 
o organismo. 

Os pobros pais começaram então a 
fazor em suas attribnladas montes nm 
sem numoro do conjecturas. 

Soria algum desgosto intimo, algum 
amor mal correspondido ? O quo soria 
emllra ? 

E, no entretanto, a moléstia tomavu 
maiores proporçõos. 

Addy ia pouco a pouro ommogre-
condo o om Inovo tornou-so do tal 
férma quo jA noin ora uma sombra do 
quo fflra. 

Todos os remédios proscriptos polo 
sou modico oram desprezados pela en-
ferma, entao do uma irrascibilidado 
enormo; ninguém a convencia do quo 
dovia tomar qualquer medicamouto. 

Um dia, porém, uma senhora, amiga 
da casa, foi visitar a onforma, talvez 
guiada pola provldoncla, o aconselhou-
lho o itso das pilulas fori uginosas do 
dr. Heinzeliuann, osso medicamouto 
hojo tao aconselhado pelos mais dls-
tinetos especialistas do Estado, o de 
cujas noticias andam os jornaes ehoios 
do attostados do pessoas quo tòm sido 
curadas, o muitas das quacs sAo nos-
sas eouhccldas. 

Nada mais precisamos dizer : Addy 
logo depois começou a melhorar con-
sidoravelmonto e no fiiu do um moz 
tinham lhe voltado as perdidas côres é 
com ei!as a vivacidado dos seus gran-
des olhos negros. 

A' venda nas prlnctpaes phftrmaclM e ferra-
f e n s 

Deposito S. Pao to : 
Dum», IbhXo â V I U 

D r n g A e a d o A v e r n o 
Ob srs . convidados para fazerem 

parto dosta sociedade, queiram com-
parocur domingo, 18 do corronto, A 1 
hora da tarde, na rua Benjatnln Cons-
tant n . 1, atlm do tratar-se da Instal-
laçAo da mesma. 

8. Puulo, ir> do março de 1891. 
' 3—1 A Cominütâu 

Á g u a s d o I . i i i i i l l u r j ' 
Estas conhocWftü nguas eucontram-

«e A venda na Loja do Bocha, A rua 
15 Novembro, n. 20. 30—20 

A o C o n i n i e r e i n 
Vei.ho, Sã & d . faSelü sciente aos 

eous a:utgo3 o freguezes quo, a con-
tar do 11 do fevoroiro pruximo pas-
sado, doixou do ser seu empregado 
viajante o sr. Manoel Artliur Rodri-
gues Torres, de quem foi cassada a 
respectiva procuração. 

8. Paulo, i l du março do 1801. 
3 - 3... 

86 solTre do sypliilis quem n5o usou 
o Elidir Dupurativo do pharmaootitíc® 
Alves Camara. 

A . V . t K - k f c i l b c i r o 
í é s l a praça, previne a seus freguezes 
o amigos quo nomeou para eou pro-
posto, o cldadAo sr . Pedro flrtic^o do 
Oliveira, com q'i6iü podem francamen-
te bhtbnaer-so a respeito do todos os 
nogocios relativos A sua profissão, 

8 . Paulo, 12 do março do 1804. 
0 - 3 A , V / . 8 . 

A ' p r a ç a 
Os abaixos assignados, syndicos da 

massa fullida de Monteiro Oulmarttes 
& C., declaram uue acccitam propostas 
para a compra do activo total ou par-
cial da dita massa. Os srs. proponen-
tes podeiao dirigir-so aos abaixo nssi-
gnados ou A rua do Commorcio ns. 35 
e 37 para todos os esclarecimentos. 
As propostas dovei-ao ser ontrogues 
até o dia 17 do corrento, em cart i fe-
chada, aos abaixo assignados, o sciao 
abortas ora presença dos interossadoB 
no mesmo dia, A uma hora da tardo, 
na cnsK dos fallídos, rua do Commor-
cio ns. 35 o 37. 

S. Paulo, 0 do março do 1891. 
Antonio T e i x e i r a da S i l va 

Rua da Quitanda n 10 
Oscab Hokschitz & C. 

Rua da Boa Vista n. 22. 3 — 3 . . . 

K l l x l r U o p u r a t i v o 
D O 

pharmacoutico ALVES CAMARA 
Cura o rheumatismo chrooico o gotta 

3 0 - 5 

. \ o c o m m e r c l o 
O abaixo assignado, tendo-so reti-

rado da soclodado quo havia consti-
tuído lia pouco tempo com Antonio 
Joaquim' Oonçaivos, sob a razão so-
cial do RoDiunuES & Gonçalves, o 
achando-so completamente exonerado 
do qualquer transacçao elfectuada pola 
mesma firma, declara nao se respon-
sabilisar por divida alguma contrahida 
pola dita firma, visto ter, em tompo, 
salvaguardado os direitos do abstenção 
com o seu ox-socio. Outrosim com-
munica Aquelles com quem tom estrei-
tado relações quo continua a nogo-
ciar em seu nomo individual. 

Carmo da Franca, 0 do março do 
1894. Dionisio Rodrkíues da S i lva 

3 - 3 

D r o g a r i u S l l v e l r n 
A. de Sousa S i l v e i r a 

Endereço telegraphico — Silccira 
8. Paulo 

Drogas, produetos chiniicos o phar-
maoouticos, aguas mineraes, vasilhamo 
o accosorios para pharmacias. 

Importação directa da França, Allo-
manlia, Portugal, ltalia, Inglaterra o 
Ebtados-Unidos, 

Preços som compotoncia. Rua do 
Commorcio, 0, caixa do correio, 15, 
telephono n. 00, S. Paulo. 

E l i x h ' D o p u r a t i v o 
do pharmaceutlco 

A L V E S C A M A R A 
Cura boubas 

l l a n c o d e S a n t o s 
Asscmblát geral ordimria 

Convido os srs. accionistas a rennl-
roiu-3o em ussombléa geral ordinária 
no dia 28 do corrcuto, ao meio-dia, 
no Balão desto Banco, A rua Quintino 
Bocayuva n. 13, atliu do deiiborar-se 
sobro us contas da administração o 
parecer do conselho fiscal, bem como 
para preceder-to á eleição do novo 
conselho fiscal, que tom de sorvir no 
corronto anno. 

Os possuidores do acçOes ao porta-
dor nao poderBo fazor parte desta as-
sembléa nem quo tonbara depositado 
no oscriptorio do Banco os respoctlvos 
títulos, troa dias antes do designado 
para a reunião. 

Ficarão suspensas as transferencias 
do acçftos destlo o dia 24 do oorronte 
até quando se eficctuar a assombiéa 
gorai ordinária. 

SantoB. 10 do março do 1894.' 
T r i o Banco de Santos 

E b n e s t o E. Oomes, 
(até 28) proaldonto 

A t 5 <1 il I t a t I v a 

M £&ã(iofi-Unidos 
lllrao. sr. Caulos P e r e i r a 

L e a l , dd. secretario da 
filial da Ejuitatioa no 
Brasil, 

Illmo. sr. — Vtmtio pela presente 
Agradocer a v. s. a presteza com que, 
em nomo dessa socicdado, roo pagou v 
s. a importancia do 25:2ü0$ |)00, equl-
valento a 20.000 marco», correfpou-
doutos A apolico n. 4111.728, quo sobro 
a sua vida tinha meu fallecido osprtso 
Meinilch banghblniitft nesta sociedade, 
bnm Como a importaucia do 00:416)150, 
equivalente a 41<i.0(W, impoitancia do 
u m i outra apolico da mesma sociedade 
sobro a vida do meu fallecido esposo 
sob n. 260.725, mais 11.381, dividem 
dos aecumulados eobie esta Ultima apó-
lice. 

Nao posso deixar do monclonar qtio, 
tendo sido emittida na Állçmanha a 
primeira doe«as apólices, se prestou v . 
B, a pagal-a nesta agencia, so bem 
quo a isso nao fosse obrigado. 

Tendo ficado promptos os documon-
tos exigidos a 5 do corronto, fui eu 
embolsada das quantia* p.cima no dia 
seguinte, pelo cjtto ea!H prazer reeom 
ttieudo 8sta bomfazej t o podeiosa in-
stituição. 

Matuii.de Leomoii Ramos Lan 
OHEINniCU 

Rio do Janolro, Ü do março de 1894 
Escriptorlo cm S. Paulo: rua 15 do 

Novembro n. 30-A. 
L f̂cLiü A. L a s s a l l e , Inspoctor. 

3 - 2 . . . 

A o p u b l i c o 
Na cidade do TlelS, Büiá das fami-

liar, mais numerosas, mais conhecidas 
10—íi 0 ranls o e t i r a a d a s é a família Silvoira: 

nao havondo entro os tietenses disse-
minados por toda parto quem n5o co-
nheça o asslgnatarlo da w.rta in f ra . 
«Tie tê , 27 de novembro do 1893. — 
lllui. sr . D. Carlos. — Tondo cabido 
doento, ha quasi 4 annos, com nm in 
commodo horrível, quo nem sei expli-
car, do cama ha na i s do anno, com 
plotamento inutilisado em meus afaze-
res, rotrahido em meu recanto, do 
mous parentes o amigos, porquo os 
médicos classificaram meu Incoinmodo 
do morphéa, hoje, graças a Deus o ao 
seu Importantíssimo Elixir M. Morato 
com 12 vidros quo tomei, estou bom 
o complotamento rostabelocldo. Hojo 
felizmente, ostou tratando do mous 
afazeres o voltei ao 6eio do meus pa-
rentes o amigos com satisfação, eon 
sidorando-me sao. Isto é quo so pódo 
dizer um acontecimento milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pódo fazer dosta 
o uso quo lhe convier. Subscrevo mo 
com alta estima o consideração.—Do 
v. s. amigo 

JoAdüiM C o r r e i a de Moraes S i l v e i r a 
Está reconhecida a firma pelo aetual 

2» tabelliAo do Tioté, João BaptiBta 
de Azevedo Marques. 

I t a n c o d e C r e d i t o I t e n l 
<lo S ã o P a n l o 

Convido os srs. accionistas do Banco 
de Credito Real do S. Paulo a rounl 
rom so cm soisao de assembléa geral 
ordinária, na sala do mesmo Banco, 
A rua Diioita n. 15, no dia 31 do 
corrento mez, A uma hora da tardo, 
para o fim do tomarem conhecimento 
das contas do anno social findo em 31 
do dozombro ultimo, do relatorio da 
directoria, e do parecer do consolho 
fiscal que devo sorvir no anno cor 
ronto o rospoctivos supplontos. 

Na fôrma do disposto no art. 48 
dos Estatudos ficarão suspensas as 
transferencias do acçRes desde o dia 
2-1 inclusive, ató aquollo om quo ti-
vor logar a assombléa gorai. 

8. Paulo, 14 do março 1894. 
Josf: D u a r t e Rodrigues 

Diroctor-doronto 
(ató 31) 

EDITAES 
G o n v o e a ç j l o d o c r c d o 

r o H <l<» S u n l o s J ú n i o r & 
C o m p . 

O dr . Jollo Tliomaz do Mello Alves, ju iz 
do Cutnmurclo do 8. Paulo, etc. 

Kaço saber a todos os credores civis e conv 
merclues do Hantos Júnior &C. quo tendo Teixe i ra 
A C. requerido a falloncia dos negociantes Bantos 
.Júnior & (',. foram nomeados syndicos o dr. Bevo 
rlno Pres tes e Francisco 1'errarl o bAo convocados 
os mesmos credôres para rcunirom-se no dia HO 
do corrento, no meio dia, no Fórum, rua do 
Trem, IU, allm de ser constituído o contrncto 
de união e eleita a commissílo flscal, nos tor-
moB do doer. 917 de 20 do outubro do 18!>0 
B para quo choguo ao conhecimento dos inte-
ressados mandoi lavrar o presento, que se rá 
publicado pola imprensa. B. Paulo, 14 de março 
de 1894. Hu, Antonio Ludgero do Bouza Castro, 
oscrivAo, o subscrevi . João Thomut dc Mello 
Alceu. 3—2 

A N N U N C I O S 

ARMAZÉM - A l u g a - s o o da rua dos 
Gusmõos n. 10, para negocio ou 

deposito. Tratar , rua da Estação, 07 A, 
3 - 3 

ALD(iA-SE por preço commodo nma 
**oxcellonte casa com chacara, & rua 
Josó Monteiro, n. 0, Braz. 

Trata-se na rua Direita, n. 30. 
30 -2 

S e r r a r i a 
Cotupra-so ilrtia 
Ôi>rrarlti eom : 

pleta, tJIljosttia 
chlnlsmos osto-

jam em perfeito estado. Informações 
cetu Vieira do Castro, na rua do S. 
Bento, 85. 3 - 3 

t i n i a S a v a í 
p a r a m a r c a r r o u p a 

Superior a todos na outras, tlm vi-
dro era eal.^a áa tüadeira, l$.'i00. 

Na Companhia do Drogas do Estado 
do S. Paulo. 

Rua Direita. H f r t é lff) 

0 peamiulor 6 remodlb Infalllvfil 
para evitar, o cWntapjlo. Om lilbo ltSÓÜ, 
na Companhia de Drogas do Estado 
dc S. Paulo, rua Direita, •'!. 

(ató 15) 

A S S E I O D A B O G G A 

Pauta d e lyrlo composta 
do pharmacoutico 

J O Ã O L Ü I 2 A L V E B 
Esta eJteollento proparaçfto, compos-

ta do lyrlo, quina, eoreja o hortoltt-pl-
menta. é a Única olllca» para a llni-
peía dos dentes, fartalocor as gongi-
Va», pWmoVcudo a melhor hygiotie ua 
bocoa, 

Deposito: 
m « « í » a a t * l a t * l l v r t t t * r t 

8 . PAULO llua ib> Commeixio 6, 0. PAULO 
8 " o 0 " 

E l i x i r M . M o r a t o 
. . . tenho appllcado om minha clinica 

o Elixir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grande proveito nos casos 
do rvpbills - t o lda r i a , especialmente 
quando çhrohici . 

Dr. /ilifonfo Sivet-n lltitcfsMtt. (Rio 
|1o iartriebl. 

Agontos cm S. Paulo : 
P d x o l o K n I u I I í ) & C . 

U—Hua de 8. Sento-ll 
(4»»i o dom.) 

LEGITLMO SABiNETK DE O l M l M 
( t o f ' « n i ' H 

U n u caixa com :i sabonotes, l$000 
» » com 1 sabonoto, ltoOo 

Na Coinvanhia de Drogai do Estado 
do 8. Paulo 

fl-ttüA DfRElf A - d 
(até 15) 

" G a s a ^ S a l g ã d o " Z e n h a 
Esto importante estabelecimento aca-

ba do receber Urtl Vaiiadtl sertímento 
do faiendas de sGda, lü, e 1.1 o sédn, 
confccçòes 0 chnpíus para sehhoras o 
érlanças, o roupas brancíts. 

Tem um bem montado atdier do cos-
turas. 

FERREIRA NEVES & COMP. 
02, RUA uo ouvinon, 01 

l í i o d<5 .tnrtoli-Q 
fi. dtj Andrade, unirto lepresontanto, 

do passagem nec-ta capital, acha-se lio 
Hotel Albion, oudo pólo ser encon-
trado. 3 - 2 

A « t l l o l h o r o s a 

MâCHINâS d e c o s t u r a 
tlli) a» do liiesolt \ Locko, 

Meissen {Saxouia) 

A' vonda por atacado 
ptlos agen tes : 

.9. H i v a l t l & C o m p . 
10 A-Rua Florcncii dc Abreu-10 A 

3 0 - 1 1 . . . 

C O M P A N H I A M O G Y A M 
1 ' r c c i s a m - s c t r a b a l l i a d o r c s 

p a r a o a s s c u t a m e i U o d o l r i l l i n s 
n o p r o l o n g a m e n t o d c U b e r a b a 
a C a t a l ã o . P a s s a g e m l i v r o d e 
C a m p i n a s a U b e r a b a : P d g a m -
Èe b o n s o r u e n a t i o s m e i i s a é s . 
P a r a m a i s e s c l a r e c i m e n t o s c m 
c a s a d o s s r s . C o s t a & C . ; r u a 
d a ( J d i l a t l d a , S . P a ú l o ; e m 
C a m p i n a s , 110 R e s t a u r a n t e C a -
ç a m b e i r o ; n o I í i b t í i r í l o - P r o t o , 
c o m o s r . A a t o n i o A l v e s . 

1 5 - 1 0 

m n i h m u m m i 
AlfHio Alves Â CI11 oStabyticidos A 

rua do Carmo n. l4-A, encarregara so 
do levantar dinheiro sob hypothecas, 
compras o vendas do casas, terrenos, 
sitios, fazendas, acçOos de bancos ou 
companhia*, o outros titulo», mediante 
peqliona coriimissllo. Encàrrog<tln-so 
também do cohiprír o Vender quaeBqror 
metcadbrlas tior conta alHoia o do ro-
despactiar cargas ife Es t radado Fer-o 
Central o outras. 1 0 - 2 

LOJAFLORA 
Somente.» do flftres da nova colheita, 

mala , { * « « VarUad ,^ ; 
RUA ÜK ti. BENTO, 50 

I ' r i i i > e W e o A i c m l l z 
(até U) 

O A d v o u a i l o 

Sr, l A. m t S HOBAIS 
E i a w t r H o : Jj irf o do Rosarip, t l . 1. 
Italdinuia: liua Állrora, u. 54. 

3 0 - 1 1 

D R . S É R G I O M E I 
Medico 

R A 

varejo 

Dn. Pr.Dito Fe r n a n d o Paes de llAitnos 
Encarrega-se do todo3 os serviços 

do sua profissão em qualquer juízo 
ou instância. 

Escriptorlo o residoncia 
Rua Josc Bonifácio, 12 

0 0 - 1 õ 

Dr. ÃLÍBãDÕMSBÊIBÕS 
M e d i c o 

Especialista em moléstias syphUiticas 
e das ercanças 

Mudou sua residoncia para a rua do 
Commcreio, 23. 

Consultas do melo dia ás 4 horas da 
tarde. 3 0 - 0 

S O B R A D O P A R A A L U G A R 
Aluga-se o da rua José Bo-

nifácio, n . 41, cora magníficos 
commodos para uma ou d u a B 
famílias de tratamento, proprio 
também para um Club ou So-
ciedade. Aluga-se o sobrado 
todo, ou separadamente o pri-
meiro andar do andar superior. 

Trata-se era todos os dias 
úteis, no armazém do mesmo 
prédio. 3 -2 . . • 

f l r .míf f ,r iu a t u a rcí i t lentia para a roa Bri 
(jadriro Tul-ias, S I . 

Consultai á rua de B. Bento, n. 23 ,das lo 1/2 
ao raelu (lia 7 0 - M 

F i ' 3 3 M m 

R I F G E R 
IV o único que ec pôde usar com t e l a 

conl'.an.;a, do aroma agradabili3simo, dá á 
c.stis bül l rza , attriictivos o c-ncantos, tor-
nando-a agradavoiuiento trosca o assGii-
uada. 

P r e ç o s : dtisla om püc 0 1 0 

ua* (.rinclitacs casai de perfumai ias, pliar-
macl'u, etc., o noa únicos agentes : 
Com âniiia Paulista luiponado; a de Drojas 

1 - R U A D I R l í l T A - l 
- e e q u i c a do largo da Bó—S. PAULO 

1 0 0 - 3 1 

C a r n e s ê c c a V o n d o-
se a pre-
ços bara-
tlssimos, 

na rua Monsenhor Anaeleto, 7, (B: az). 
5 — X 

TJJ8CKIPTOIUO — Para modico ou 
"advogado, aluga-se & roa 15 No-
vembro, 11. 

A r r o z d e S a n t o s 
E M C A S C A 

Vendo so em porçüo, para planta, 
esto arroz suporior ao do Iguapo. 

Rua Roa Vista, 21. 
Américo Marques & C. 

" T E I X I R M . M O R Ã T T 
E' o soborano dopurativo quo velu 

salvar a humanidade. Cura todos os hu-
moros syphilillcos, cura o rheumatis-
mo o cura a morphéa. Foi dos indí-
genas quo voiu o segredo da cura da 
morplióa pelo Elixir AI. Morato. 

Agentes cm 8. 1'aulo: 
P o l x o t o E s l e l l n «.V O . 

Rua de S. Bento, 11 
(4°*, II"» o dom.) 

M A G N E S I A F L U I D A 
DG 

A. MENDONÇA. 
Corrigo a acidez do estomago, a Ir 

ritaçao dos intestinos ; regularlsa a di-
gestão o provine eólicas. 

Vondo se em todas as pharmacias o 
drogarias. 

Deposito : 
Jacarihy (listado do S. Paulo) 

I5m 8. P a u l o : 
D r o g t t r l a H l l v c l r o 

Rua do Conmercio 10—7 

" C O M P R A D E F A Z E N D A 
OÉ8TB D E 8. P A U L O 

Deseja so comprar uma fazenda, re-
putada do I* ordem, no Oósto do S-
Paulo. 

Quem a tlvor nas seguintes condi-
ções: oom terras rôxas e altos do 1» 
qualidade, enfusaés novos, cosas de 
moradia o para colonos, eto., etc., ijiu i 
ra mandar proposta detalhada o mi-
nuciosa em carta fechada, com as Inl 
elaes V. It„ & rua da Quitanda n. 4, 
nesta capital (t* andari. 

• p- i . . . 

ílixip M. Morato 
. . . D e p o i s do muitas expciiencias 

e acurado es.ado sobre o seu grande 
remédio lílixir M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hosp :ta«s o cm ruinha 
clinica particular, resolvi, do accordo 
com o meus illnstres colle^as, o dr. 
Medeiros, dr. Lotòvro o dr. S i Men-
dez, applieal-o pela seguinte fôrma, 
sendo casos do sypliilis Inveterada, 
rheumatismo chrojico o boubas 

Tenho tido o melhor succasso com 
o Elixir M. Morato, e alguns dos meus 
collcgas chamam-lho com raztto de 
salva-vidas. O sou remedio é um pro-
dígio e único como anti-syphllitlco e 
tnti rhoumatleo. 

Dr . J. Pitta Bezerra de Burnay. 
(Illo do J a n e ro). 

Agentes om 8. Paulo : 
P e i x o t o E h I o I I » & C . 

11 — Rua de S. Bento-11 
t - t" , fl" o dom) 

IMPORTANTE LEILÃO 
Oarantldo ompi tgo do capital com 

ronda segura o certa mensal, om Uttl 
bem prédio do sobrado com quatro 
portan do fronte, o armazém nos bai-
xos, com bom sorti monto do seceos o 
molhados, conservas, docee, vlnhu», 
corvBjas o diversidade do líquidos na-' 
c.lonaed, balanças, medidrts, armai/ío d ' 
Balc&o Com pndhti 

J . A . L E A L 
DevIdamOnto alnítoHsíldo pelo pio' 

prlctarlo, venderá om loll&o 

S A U Ü A D 0 , ( 7 1)0 G O H R F l N f t í 
AO MKiÓ-DlA 

I t u n ( S o n o r a l O z o r l o , :> 
Um bom prédio do sobrado com 

quatros portaa do fronte, o armanom 
nos bálSos, dando boa tonda ttlenaal, 
achando so om perfeito estado do cpa-
sorvnyWi cttnltndo btiuo cotnlliotiof1' 
agua enuauada, latrinas patentes, g-iü, 
etc., cu j a venda será feita ao maior 
lanvo. 

NO AltMAZEM: 
SortlrHanto do sodCBü o molhaíop, 

ooníer*«íti hiíeohios Srti j a ^ s , eíi*as 
com flgos, doces, cervejas, cogiiaõá, 
bittors, vinhos do diversas qualidades 

líquidos naeionaes, xaropes, vellas, 
acepipo8 o hortimento do miudezas do 
armttrinbo, fb l -h i^c i , " c . 

E MAIS: 
Mosas, cadeiras, cabidos, boa arma-

çfto com prateleiras, o balcão com po 
dra marmoro. Medidas para líquidos o 
seccos, escadas o utoníillos do negocio 

Tudo ao Correr do martel lo pela 
venda do prediz. 

8 A B M Í I Q , I ? d o c o r r s n í s 
l l u u G n r i o r a í O z u r l d , t i 

Ao meio-dia 
Nota—Venda desembaraçada. Slgnal 

do 20 % . Escriptura cm 8 dias. 
Fui.e i=Rii.or.ino 

J . A , L e a l 

I M P M E L E l l i i O 
T u d o b o m o í lo l u x o ! i n o 

V O I H « I O p o u c o u s o , «Io 
t i i i n i f i > m l l i » t i o t r u t a -
m o n t o n u » » o n m d u |i»»-
ró riéit r i u v o ( t i i l t t e e l B 

M , á « A í b u q i i è p ^ ü é 

( E . R u a <1(> C a r m o n . l í ) 
Competentemento aiictorlsado, fará 

venda (som retoiva de preços), ao 
corror do martollo. 

m m s A i . \ o i 
âs 11 1)2 horas da manhã 

A ' n u a H o l v e l l s i n . H 
( C A N T O DA A L A M E D A DOS 

A N RR AO AS) 
A SABÉil: 

Soberbas mobilla3 austMacas, í o s e í 
com eticoílt! do palhinha. Ri jos e ele-
gantes espelhos, quadros ai tá t icos, pin-
tura a oieo, lindos enfeites do biscuit; 
j a r r a para flores do fixo baciarat, 
c intonelras do rictíx chaic. Cortinas do 
áôda, ía lor l íS, sMüd!ts ctdoires do haian 
ço, tapetes avolludados, escarradciras 
do gar ra , mesa redonda pa ra centro, 
porta retratos, ura harmonioso piano, 
etc. 

O f a r t o » 
Camns francezas 4 Luiz XV, cria-

dos mudos, diversos guarda vestidos, 
lindas toilettes, serviços do fina por-
cellana para as mesmas, commodas, 
mezas para intorvallo, ditas para ca-
beceira, tapetes, colthfies, otc . 

S s i l n < l o J a r t t u i 4 

Rica o solida meza eiastica, appaio 
llios completos para almoço o jantar, 
relogio, chlearas avulsas, copos, cáli-
ces, taças, lieoreiro, talhores, compo-
teiras, guarda-Iouças, guarda comi-
da com tela do arame, quadro, ca 
delras austríaca:-. 

C o z i n l i a 
Bater ia do cozinha, meza, bacios o 

tudo quanto pertence i, a r to culinaria. 
S o \ t n - l ' e i i ' ! i t\ti 11 lio-

rt iH « K t n r á e m o x | i u a i ç i ' i o 
a t ó à s V I i o i - í i h . 

S A B o Â D O , 1 7 S Â B B A D O 

,1's 11 horas e meia da manhã 

A' RUA H E L V E T I A N. 8 
( C a n t o d a A l a m e d a d o s 

L E I L Ã O 
ttU 

T R E S C A S A S S O D R A ü Ü S 
li 

A I I M A / E H 

f í l T A S A ' R U A W A N D E N K 0 L K 

N S . 1 2 ti l i 

(Equin» da rua Coronel Seabra) 
ClHCO Miamos no DONDE DA MJÚ0A 

A V I H i A C I I A C A l t A 

c & R s a f f i m - © í L i S Ã - G 

G u i l h e r m e G i n r l o 

tlOlfPrifHNfEMESfB AÜCTOUIHADO 

VENMBRA' 

N i i h p o r t a » « l a » m e s m u S 

S a l i b a i l o , 1 7 d o c o r r e n t e 

J\'r* it l i o r i i » d a l u r d e 

Uma casa coiii dtiaS Jaüollas do 
fronto o porta (assobradada), tendo 
troa alcovas, sala, varanda, coslnha. 
dispensa o quintal ; pegado duas 
perjas, sendo um bom armazém. 

Oiitfa t!Ka era eon t^uaçau , 4 rua 
Coronel Seabra, corii ti Ja""Ua3 do 
fronto, com diversas alcovas, sala, 
randa, cozinha o quintal, tendo enca-
namento do gaz com as devidas arati-
deilas, bom como a^ua da compa-
nhia. 

RENDIMENTO 
3BOtOOO MENSAES ! 1 

k W&ndenkolk ns : 12 c 14 

ESOUINA DA ItCA CORONEI. SEAtlIlA 

A N T I G A C H A C A R A . 

c . v n r M E i n o L E Ã O 
PELO LEILOEIBO 

G u i l h e r m e C i u r l o 

i i . G irirlttítlrííJ dS.CMa n. 12 
ostét encarregado do mostrar bí "si-
gas, a qnem desejar vel as. 

L e i l ã o jud ic ia l 
H e c c o n , H i t í H í o í t o ^ ; 

z e n d a a o n r m u i - . í i ! * ' « < 
G U I L H E R M E G I U R L O 

Cohl alvarA do auctorlsaç. 'o do dl-
(fnisflrao j i l l í do paü da ftegnozla do 
firaí: o e»níq. ar. w S o « < l u l m 
. l o n é i l : « l ^ o i i ^ ^ c r f ) â rc lu" -
rlmento do Bernardo Nova. 

V o n d u r ü 

S a b h a d o , 1 7 d o c o r r e n t e 
A ' i i l i l « l o U r a * n . I S O 

A's 11 horas em ponto 
Qtafldo quantidado do espelhos p 

quenes, canecas do thumbu, 
nicas, copos do metal brar.ro, 
felpudas, cortinas, panei 
para oadeirus, palotots para 
5 mbn'n!t, i f a s l f i r a s , oassineta.-, „ 
ias brancas o aociF, jiaíin'"5 a'inti 

liatmo-
toalhas 
croohet 
senhora 

«assinetas, tlancl-

do 

e ians para 
gnac, ditaB 

L O J A F L O R A 
Fornece, para jardins o pomares, ar-

vores do oruaniento o arvores fructl-
feras. 

R U A D E S . B E N T O , 5 9 

r r a n c i s c o I V o m t t z 
(até 0) 

G R A N D E P Â L A C E T E 
Por motivo de mudança, vendo-se 

o palacoto do largo dos Quayauazes 
n. OU. Trata-so no mesmo com o pro-
prietário, ou Emilio Pestana, rua do 
Rosário, 21. 1 0 - 8 

"Jogos de rodas 
Vendom-Bo dous jogos do rodas, do 

fsrro, quo foram do nm locomovo!, 
ecom os compotontcs eixos lança. 

Cartas osta rodacçfto com as Inl' 
claes C. R. I'. 

DOENÇAS DO ESTOMAGO 
Elixir ds Calumba composto 

do pharmacoutico JoXo Luiz Alves 
Unlco licenciado pelo govorno o jun-

ta do hygieno ; 6 um podoroso romcdlo 
contra a s dyspopsias, digestões dldlcols, 
fastlo, fa l ta de uppetito, vomitos ma-
tutinos o do gravidez, eólicas, diar-
rhóas o outras doenças do ostomago 
o intestinos. 

Doposito: 
D R O G A R I A S I L V E I R A 

Run do Commorcio, O 
8 . P A U L O 

. 8 " o <l« 

M . 

Pelo leiloeiro 
de Albuquerque 

vestidos, caixas 
do vermouth, ditas do 

Seita, uma grando partida do \ inh03 
rtíj f n r ' 0 , como sejam: D. Luiz, D. Ma-
ria Pia, rrasrKrt An/irtta=en), Moscatrl 
do Setúbal, Mosrateí £ btitrb». íjnhgs 
da Companhia Vinícola do MonS 
Portugal—barris com vinhos vu 
tintos o brancos, e tc . , etc. Fubi do 
milho, vassouras, tamancos ú portu-
gtieüa, l a t t » de peceti", ttarafõcs eu pa-
lhados, caixas do goitiiill, aartuiiilios 
cora sal fino. barrieas J lo eamauto, 
quintos vasios e uma balança romana. 
I,atas do manteiga, ditas dc sardinha, 
ditas do couservis divorsas, massas, 
arroz, foljHo, etc. 

Enlrurão lumbon cm 
le i lão 

Mesas, cadeiras, bancos o mais uten-
sílios de sorvíço domostlco o d l v e r * 
h » h v l t r l a c s paru mo»-
trudor. 

Na mesma occasifto vendor-so-íi uma 
importante partida do gigos com latas 
do biscoutoa do Por to Alegre. 

Sabbado, 17 do corrento 
A's 11 horas da manhã 

A ' r u a d o U r a z , U S O 
O LEILOEIRO 

G U I L H E R M E C I U R L O 

V I N H O V I R G E M 

P O R T U G U E Z 

Remetido directa-
'mente para 

o armazém Aurora 

C A I t D O S O & c ; 
R u a AunoHA, 120 

P r e ç o i 
P i j z i a : com gar ra fas lflçnoo 

» • «cm » USIliO 
Devidamente engarrafado, en t r egas nos 

20—13 domicílios 

E l i x i r M . M o r a t o * 
Sr D. Carlos.—Constando-mo ha tem-

po, quo varias possoas des ta cidado o 
seus arredores tôm feito uso, com muita 
vantagem, de sua ptoparaçtto Elixir 
M. Morato, fui ultimamonto obrigado 
a lançar mao delia om minha clinica, 
o j u l j o - m o hoje habilitado para afflr-
mar, a bem da humanidado, quo é um 
dos inolhorcs romodios quo tonlio co-
nhecido para onfermldados do sypliilis. 

Dr. Guilherme Viüiot. (Rio do J a -
neiro). 

Agentes em S. Paulo : 
P e i x o t o Este l la & C. 

11—Rua de S. Bento—11 
(4" , 6 " e dom.) 

V i n h o s i t a l i a n o s 
G A R A N T I D O S P U R O S 

Marcas: CARTEL S. LonnNzo (supe-
rior, o T u n a TAIIRBNAE CESAIMS. om 
quurtolas o engarrafado u preços p.cm 
competidores, vendem os agentes: 

. 1 . E w n l i l <£. O o m p . 
10-A-Bua PlflCOttCti de Abrwu —10 A í 

:«»—li. . ̂ í 

S . O J A L S ^ - O I P I A 
l ^ r o p i t r u i n - n o J « i - < 1 I i i h 

polos systomas mais aperfoiçoados tan 
to em pianos, como e m terrenos 
uccidontados ou inclinados, garan-
tindo-Bo perfeita execução 

F. PLTRÇOS 

S E M C O M P E T E N C I A 
FRANCISCO NEMITZ 

R U A S . B E N T O N . 6 0 

8. PAULO (ató 10) 

C I M E N T O P O R T L À N D 

Vonde-so do suporior qualidade, om 
harrieas do 160 kllcs, e também telhu 
francezas 

em casa de 
I S m o n o e l C r e s t a & C . 

RP* MBCA VISTA, 41 
a o - a o í 

Leilão judicial 
UB 

S e c c o s e m o l h a d o s , b a l a n ç a , 
p e s o s , m e d i d a s , a r m a r i n h o , 
m o v e i s , l o u c a s , e l e . , e l e . 

A . V A Z 
Auotorisado por alvará do moretls-

slrno dr. J u i z d e d i r e i t o da 1" 
vara commercial a requerimento dos srs. 
Barroza, Monteiro & C., f a rá venda 
om franco 

I . E I I . A O 

S a b b a d o , 1 7 d o c o r r e n t e 

A's 11 li2 horas da manhã 
As mercadorias romovidns do Uo 

posito Publico para o prédio 
I lUA QUINTINO BOCAYUVA 

I V . 4 0 
CONSTANOO D E : 

CAIXAS 
Com superiores vinhos do Porlo, 

cognacs, vermouths francoz e Italiano, 
vinhos Lormont, ditos Chianti, l'ornot, 
licores, cervejas Spatom o outras mar-
cas, vellas, sabfti, korozono, etc. 

G a r r a f a l * 
Com cervejas, vinhos do Porto, Bor-

dcaux, virgem, anizeto, licoios, xaro-
pes, azeite rellnado, vermouth, 1'ornet, 
blttcr russo o allomao, etc. 

E m u i » s 
Latas rom biscoito 

» coro peixe 
• » massa ou tomates, ditas 

com sardinhas, ditas doces em calda, 
ditas com manteiga, banha, azeitona», 
marmcilada, goiabada, pocolea com 
vollas do composição, dltaa com plu*-
phoros, caixas com goiuma, ditos com 
agua do Boltz, toilettes, creados mudos, 
mesas, camas, colchão, louças , medi-
das, relogios, balança o pesos o mui-
tos outros objectos quo es tarão patontes 

L E I L Ã O 

S a b b a d o , 1 7 d o c o r r e n t e 
A't 11 1/2 da manhi 

R U A QUINTINO BOCAYUVA 
IV. 4 o 

PELO LEILOEIBO 

A . V a z 

r 



í 
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ô C O M M K n d O D E S . P A Ü L O 

OVEI 

v * 

FIXOS E COM RODAS 
do afiunado fabricante de Mannheim—Allemanha 

H e n r i q u e X—é 
Coíiâtiucção soiicia, simples, grande economia 110 combustível, que pôde ser de carvão, madeira, scrragom, casca do café 

MOINHOS EXCELSIOR 
discos de aço endurecido do fabricante F r i e d r i c h K r u p p — G r u s o n w e r k . 

LUBRIFICANTINE 
o melhor azeite para machina 

T 3 C X - I < 3 S 3 S W A G O I S T E 3 T E S 

S y s t e m a D e c a u v i l l e 

V c i i i í e - s e c i t t c a s a d e 

S G H M I D T & T R O S T 

GRANDE SORTIMENTO 
P R E Ç O S MOBICOS 

G. M U L L E R & COMP. 
f a b r i c a d e c h a r u t o s 

(até 10) 

4 8 - A , Rua de S . Bento, 48 -A 
& e i i t 8 & filial d a P a u l i c é a E s p e c i a l i d a d e e m c h a r u t o s d e 6 0 0 a 6 0 0 r é l » 

S . P A U L O C a i x a 4 5 3 S . P A U L O 
8 0 - 3 <2 v. s.) 

SOCIEDADE BANCARIA 
2 1 - R U A D E S . B E N T O — 2 1 

S. PAULO 
F a z t o d a s a s fcraiisacçoes b a n c a r i a s d o c s t y l o 

CAIXA DO CORREIO N. 429 1 5 - 7 

F a b r i c a n t e s e i m p o r t a d o r e s d e c h a p é u s 

FABEICAÍ r u a S r . R e g o F r e i t a s ( A r o u c h e ) 

D E P O S I T O s S S S E I F T O R I O : r u a d e S . B e n t o , 4 7 . 

Por atacado e a varejo 10 

D R . J . M . MORAESIÍRÍÕS 
Formado 0111 medicina e cm arto 

dentaria pela Unlvorsldado do Gen«bra. 
S J se occupa das m o l é s t i a s d a 
c a v i d n d o I t o c c a l o da a r -
t o « I c a t a r i a o tem seu ga -
binete cirúrgico á rua Direita, n. 24, 
1° andar, onde sempro será encontra-
do das 10 hora.'; da manha ás 4 horas 
da tardo. 

Recebe charnadus em sua residência 
á rua Santa Ephigeula, 51 . 

(até lil maio] 

Saecos do anlagora, entrançados, do 
capacidade do 100 litros. 

1'anno largo p>sra iençóoa d» café. 

pab úc.v HE t m m m 
•• RUA F L O R I D A (Brr.z) 

A . A I . V A H E S P E N T E A D O 
3 0 - 6 

ladeiras 
Batentes, porta.", janellas, eaixilhòr, 

forro do pinho, assoalho, serragem e 
apparelho d" taboas ; eio admiráveis 
os preços quo fazom : 

ANDI5RS0N, SOTTO MAIOR A C. 
burgo 'Iti Matriz Nona, 2 

C a m p i n a » 2 0 - 2 0 

II 
H n t o l f r o r «t m u l a e U v g u n ( o « ! » l l t ? t c d o n c : i I c o i * u < 
Suporíer ao Leofy o ao do Mmo. do Vertus. 

Únicos depositai ios : 

Casa Salgado Zenha 
F K i U I E I l l À N E V E S & C . 

— n u v o o o c v i n o u _ «•< 
NO , 1 - 1 

Ü r l i o c i e ^ Í F e i i x e i r o 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . N e v e s c l e t I r t o c l x e i . 

OcnüítS dos liospitaos da Kanta Casa do Misericórdia do Rio do Janeiro e 
da Sociedado Por tugueza do Benetlcinoi», Veneravel Terceira do Carmo, 
Caixa do Soccorros 1). Podro V, membro da Sociedado do medicina o Cirur-
gia do Rio do Jane i ro o da Sociedade Fianceza do Ophtalmologia do Paris, 
com longa pratica do sua ospecialldado. 

Do regresso do sua viagem, acha-se do novo á disposição dos seu3 cliontos 
h amlpjs elu seu consultorio á r u a « I o 8 . I t c n l » , S I Í A , ou cm 
èüa residencia á rua «l«» Victorla , JZíO, das 7 ás 9 horas da menha. 

Em sua viagem fez acquisiç&o dos mais modornos o aperfoiçoados apparo-
lhos e instrumontoB, cadoirus para operaçOos, machinas eloctricas, olhos ar t i 
fleiaes, do vidro, osmaito ou vulcanlto, etc., achando-so montado seu consul-
torio a par dos das melhores clinicas ouropéas. 

Dispõe também do accommodaçOes para receber doontos o familia3 do qual-
quer classe, sondo os aposentos providos do boas condições do conforto o 
hygiono o servidos por um pessoal habilitado, attoncioso o dodicado. 

As operações do sua espoclalidade, taes como as do «'Ji t : i r « t M t r a -
I i í h i u o (olhos vosgos), ( l i i i - f o j o c j H t U o (olhos choios do lagrimas), 
t a t u a g e (onnogrecimento das belides), i i I o h I h (quoda da palpebra su-
perior), t r i c h Í M « i s (cabollos voltados para dontro dos olhos) 3 r i « l o e -
t o i n l u , « i n t r o p l o m (rovlramento da palpebra para dentro dos olhos), 
p t o r i g l o (unha do carno), sSo praticados pelos procossos quo a Bcloucla 
molorna o a exporiencia clinica aconselham do mais proveitoso, do resulta-
dos soguros, com todos os preceitos anti-septicos ordinarlamonto sem dõr. 

Consultas do primoira classo, das 12 ás 3 horas da tardo. 
Consultas do segunda classo, das 3 ás 5 horas da tardo. 
Preço da diaria hospi ta lar : í í ó O O O para ob doontes do 1» classo o de 

Z M O O O para os de segunda. 
Hó recebo o encarrega-so do tratamento do mo-

léstias dos o lhos . 

tf® 

A l í l í I U - S l i X V 

R ¥ A 5D1S S » 2 B J E O T O y - 3 

a grande loja do jóias, brilhantes o outras pedras preciosas, rologlos do todos 
os auetoros o qualidades, tudo por preços som competencia, do muito popu-
lar o conhocido < « i t l > r ! o l z l i i l i o , sob a llrma do 

Frankel & Rottembourg 
Na mosma casa existo uma complota o porfoita oülcina para fabrica do 

jóias do todas as qualidades. 
Exocuta-so qualquer encommonda sob dosenho, concortam-so rologlos e 

cravam-so pedras preciosas. -(«tó 6 abril) 

I t ó r t t o P 

HIPP0DR0M0 CAMPINEIRO 
Projecto 

1 . 

0 o 

p a r a a a c o r r i d a s a e f f e c t u a r e m - s a e m 2 6 

âs março de 1394, 
Parco—HIPP0DU0M0 PAULISTANO—Animaes de qual-

quer paiz.—Prêmios: 700$ ao 1." e 1403 ao 2.°.—Dis-
tancia: 1.000 metros, 

parco.—VELOGIDAUK—Animaes do paiz que não sejam 
de sangue puro.—Prêmios : 5008 ao 1.» e 100S ao 
2."—Distancia -.1.000 metros. 

3.» pareô.—HIPPODRO.MO CAMPINEIRO—Animaes de qual-
quer paiz.—Prêmios : 1:OOOS ao 1.» e 200$ ao 2.»— 
Dislancja: 1.SOO metros, 

parco.—FRANCISCO ELIZIARIO—Animaes de qualquer 
paiz não inscrip'os no parco Hippodromo Campinei-
ro.— Prêmios : 800$ ao l . ° e 100$ ao 2.«—Distancia : 
1.500 metros. 

5.» parco.—ANIMAÇÃO—Animaes do paiz que não sejam 
de puro sangue.—Prêmios: ü00$ ao 1." e 120$ ao 2.° 
—Distancia: 1.<S0!) metros. 

G.° parco—pUNGAS—Animaes pelludos do paiz—Prêmios: 
200$ ao Io e ">0$ ao 2.°—Distancia: 800 metros. 

7." parco—MACACO—Animaes pelludos do paiz.—Prêmios: 
200$ ao 1." e 50$ ao 2"—Distancia : 1.000 metros. 

A inscripção encerra-se no dia 10 de março, na Secreta-
ria do Club Campineiro, ao meio-dia. 

0 2" secretario, 
MAItTINS DA CUNHA 

SEMENTES NOVAS 
A c a b a « l o c l i e j s a r 

« I a E u r o p a < - o u i | > l « i -
l o u o n l l i n o n t o d o 
h o r t a l i ç a I I A r e s , 
c u j a K o r n i l i m ç i o » o 
a f l l u n ç o . 

N O V A Í N D I A 
I t n a d o l l o s a r i o , I O 

S . P A U L O £ 0 - « 

C ' . PHGE 
D E 

S E G U R O S C O N T R A F O G O 

I t B 

P . W , H e y r n a n 
Ea«^ontra-He aa cana laiportadora do 

G U S T A V O B A C K H E U S E R 

H . 5 - 4 . . . 

m p 

to 
da F a b r i c a cframica do 

(Cjíiiiloo iim legitima») 

a 3 0 0 $ 0 0 0 p o r m i l l i e i r o 
Vendem COHB1BTT & C. 

24 « WÜ& BS5H.1ÍAM2H COHSTJLHV24 
S. PAULO 

I J 

Y P I R A N G A 

1 0 - 4 . . 

A Companhia Anlaretica Paulista previne aos seus an-
tigos freguezes que já se acha á venda a cerveja ANTARTICA 
em garrafas, pelos preços seguintes : 

d e 1 a 9 d ú z i a s . . 1 0 & 0 0 0 c a d a d o z i a 

d e 1 0 a m a i s d ú z i a s . . 9 $ 5 0 0 )) » 

Caso os srs. consumidores não entreguem as garrafas vasias, 
custará mais 18500 por iluzia. 

DEPOSITO Rua Formosa, 1 
(até 31) ^ % H d r u l > u l I V ^ t s c l u i ^ n f o , «erento 

. ' • àJe/â^iá ... 

E1CHENBERG & COMP. 
Rua dos Protestantes — S. Paulo 

C A I X A » 0 C O R R E I O , 4 0 » 

cora granflo doposlto do nrtlgon para a fabricação ilo enrveja daa 
inalhurca gualidadca, 

os8lm como mavliiun», moinhos para cevada, inoclilnae para arrolhar o 
engarrafar , o te., ctc. 

Iniportadoroa tia afamnda cerveja l»f aenchcaoi- Kluntcrlilnu, 
l>ltLor m a n o o aiaadarlm. 

Deposito do vinho do Khono niarea I » . l .cHlca o C o I o r i i i i . 
Tlocoboni ecnipro gonerou do Ri» Orando do Sul, como: fumo om folha, 

Sanha, farinha do mandioca, solas, ott!., otc. 

Í M P 0 R T A Ç À O D I R Í C T A E C O M M I S S Õ E S 

.. .'• .... r • \ 

UaiooM ageiitoM nottto Es lado 

.V Casa Liuploa 

Rogamos ás possoaa qno livorom foito qualqoer aognro por iritenuedio 
da noasa casa o obséquio do ronoval-o 110 voncimonto com a antiga o co 
nhccida Companhia l*li<»»iilx de l i O n d r c s . 

OS A G E N T E S : 

C A S A L U P T O N 

Secçüo Commercial do Banco dos Lavradores 

R u a d e S . J o ã o , 3 G 

(PEP.TO DO LARGO PAYSANDU') 

C O H C E R T A M - S E S C O B E E H - S E G Ü A E D A - C H m S 

Rua de S. João, 36 
Perto fio largo do Paysandii 

FILIAL - RUA BOCAYUVA N. l l 
(Pegado á Caixa (IM^uu) 20—5 

n u a « I o H . n e n t o , 4 3 o - 1 3 - A 0 - 4 . . . 

11 

LIMITED 

Tendo osta companhia resolvido ret irar sua agoncla da «Secçfio Com 
morcial» do Banco dos Lavradores om 8 . Paulo, avisamos a t o l o s os inte-
ressados quo tomos nomeado provisoriamonte para funccionar como agonto 
om 8 . Paulo da Commercial Uniun Auurance Company, Limitei, o sr. 

Otto Schloenbach 
m — 2 i m © A © - © A TOVA. 
Rio do Janoiro, 6 do março do 1894. 

(Assig.) WAI.TER, CllRISTIANSEN & C., 
Agentos-goraes da 

10—li Commercial Union Asauraucc C.°, Limitai 

a s 

S e n d o o VINHO TONICO E REJONSTI-
TUINTE do pharmacoutico Alves Ca-
luuru—o quo atú hojo melhores cffci-
tos tom produzido cm todos os casos 
d» debilidade», exgottaraentos o affet-
VõeR do natureza iimpliatlca para elle 
chamamos a attcnçAo das oxmas. se-
nhoras m&is do familia, na cortoza 
do quo encontrarão nello o melo rQI 
caz do deboilar a chlorose, a anemia 
tílo commnm no nosso clima e as di-
vorsas aflWçOes nervosas quo tOm por 
causa a pobreza do sangue. 

J5' encontrado em todas as Itro^arlan o Phormaclun da ca-
pital o do Interior. . 8 0 - 8 . . . 

A's senhor»s 
m ãis 

de família 

X 

DROGAS 
Orando deposito do drogas para deslnfecções taes como: 

j%«-i«l«> |>lioai«;o erystallisado. 
Aeldo |>!ieal<;o a 70 •/o cm iatas. 
Hullato «l«> coliro cm barricas. 
Hulfato «le f o r r o em barricas. 
Creoliaa em vidros do kilo. 
Clilorareto do cal. 
Sortimento completo do drogas de 1* qualidade o vasilhame para phar-

macias na grando drogaria do 

MBERSQN, SOTTO MAIOR & C. 
» - L A R G O I > A M A T I t l / . K O V A — » 

CAMPINAS ao-18 

CQLLUio masm 
POÇOS DE CALDAS 

Ti» anno loctivo: do 1.1 do janoiro do 18114 a ÍJO do novembro do 1804. 
Instrucç&o materna, primaria e socundaria, para o soxo masculino. 

Vantagens que oflterece: 
Clima saluberrimo, rofractarlo ao desenvolvimento do qualquer epidemia, 

capiz do robustocer o organismo mais depauporado. Observância rostrlcta 
dos preceitos hyglenicos. Edifício commodo, satisfazendo a todas es exigên-
cias podagoglcas. Corpo docente idoneo o conhocido. Educarão integral, bo-
gundo os Intuitos da podagogia moderna. Museu, bihliothcca o imprensa es-
colares. O dlroctor o sua familia, residem no estabelecimento. 

Pedir prospoctos ao estabelecimento o om S. Paulo ao srs. R. Ornellas, 
Cunha & C.. rua José Bonifácio, 22. 

Poços do Caldas, I o do março do 1894. 
75—12 O dlroctor—Antonio Maikiues d e Ouvk iba 

HOLLENDER & C. 

Fabrica do camas privilegiadas, premiadas nas oxposlçflos do Rio do Ja-
noiro o BuenoB-Aires. 

Camas do forro o ostrodos do aramo, pndendo-so armar, desarmar o es-
ticar A vontade. 

Grande sortimento de camas hygioiiicas para crianças. 
Fahricam-so assentos de aiame para t roly cn cai ros, padiolas para con-

duzir doente» o artigos para jardim. Kaz-so todo o norvlço com a maior 
presteza o prumptidao. Acceltum-so oncommendas para o interior. (28 

1'AIIItkCA £ HKPOSITO : 

1Ô-B—Rua Marechal Deodoro—19-B 
C . P , C A t A M A S S I & C . 

C U R I O S I D A D E » e A \ I I « . i : > I > A I ) 13 M 

3P2AÍKIC S 2E 
EXPOSIÇÃO PEUMANFNTE DE QUADROS A OI.EO.—BROKZES.—POUCELI.ANAÍ. 

GUAVUIIAS.—Legítimos charutos do Havana.—NUMISMATICA.—PALEONIOLOOIA. 
—PANOPLIA.—Livros do Direito o Medicina. 

2 2 — R u a B e n j a m i n C o n s t a n t — 2 2 

IODA ILLUSTEAJDA 
.•ornai de modas para nenlioraH o c r u a n ç a i 

0 PRIMEIRO JORNAL DE MODAS PORTUGUEZ 

( 1 ' u l i l í c n ç t l o q u i n s e c n a l ) 

Contendo o« nltimos f lgnrlaoi dn« modns de P i r l " . Moldoi de tftraanho natora l , modt lot 
do trabnlbos de agulba, tapeçarias, bordados, crocbet, romances, contos, pauatompo*, e tc . 

C o n d l ç A e s d e a « a l g n o t u r a < 
(pagamento adiantado) 

Stgunda tdiçáo Viímtira fdtçdo 
(Com tlgarlnoi coloridos) 

Anno . . 
Ukukstbk 

z^fooo 
11*000 

(Sem figurinos coloridos) 
ANNO 2otooo 
BKMtMTBIt 11(000 

As asslgmturas devem ser' pedldss ao 1'u/co ngmU m> AVuiío dt h. Paulo, Mi 
gutirtdo Agência litíçraria s livraria, rua Josi Bonltaclo, II, 6. Paulo. n -

iàíávli£k .íkv.ú ... Á 

i / 



VI • ,•• 

4 O CuMAlLl lo lu DE a . A'AL'L.0 

P i l l u l a s a n t i - f e b r i s 
d e S E B A S T I A N Y 

Poderoso modlcamonto para a cura radical sem rolncldoncla das febres 
paiuntros, ln'orrulttontos, remetentes o novrnlgicas do fundo palustro, etc. 

Depositai-los 110 R i o d o J u n o l r o : 

M A T T O S , A 2 L F M B O , s & € . 
RUA T DE 8BTEMBRO, N. 4 1 i 

E m M. P a u l o 

Drogaria Silveira 
RUA 1)0 COMMERCIO, 0 3 " o (1» 

BEBHANN TBES. £ G. 
IMPORTADORES 

44-rua Libero Badaró-44 
A n l i g n S . J o s é 

Tôm sompro em deposito grande qnantidado do: 
Tubos de forro galvanisados. 
Tuboa do chumbo o do composição. 
Tubos do cobro o laia». 
Borracha oru tubos o em laminas. 
Asbosto em chapas o flo. 
Bombas de diversos systemas. 
Torneiras o registros para agua, gaz o vapor. 
Latrinas patentes «Jonning's>. 
Lavatorlo do louça o do forro. 
Mlctorlos do louça o do forro. 
LampeOes para gaz e korosono. 
Lustres do crystal o do bronzo. 
Pondontos, lyras o arandeiias para gaz o kcrozeno, 
Apparoihos para electricidado. 
FogOos ooonomicos nacionaes, 
Fogareiros para gaz. 
Ferrainontas para ferroiros, mechanlcos o apparolhadoros do agua o gaz. 
Parafusos, arrebites, porcas o arruelas. 
Forro em barras, rodonda, chata, cantonelra. 
Chapas do ferro. 

Preços sem competencia—Vendas por atacado e a varejo 
HERIYIANN THEIL & C. 

R u a L l b o r o B n d a r ó , 4 4 A n t i g o 8 . J o ã o 
0—4 (1", 0" o sabb). 

LifiSWSIâS 
A C o m p a n h i a I n d u s t r i o ! d o 8. P a u l o c o m p r a 

q u a l q u e r q u a n t i d a d e d o l a t a s d e p h o s p b o r o s v a -
• l a a . 

P a r a I n f o r m a ç õ e s , n o E s c r l p t o r l o C o n t r a i , A 
r u a D l r o l t a n . 1 - 4 , o u n a fabrica, c m V i l l a M a -
r l a n n a . - 60—25 

COMPANHIA 

Melhoramentos de S. Paulo 
E s c r i p t o i i o - H u a D i r e i t a , O 

S E C Ç Ã O I N D U S T R I A L 
E8TABELEC1MENT0 DE CAYEIRAS 

Ficam vigorando do dia 10 ora dianto o até ulterlor aviso os seguintes preços 

P a g a m e n t o n o a c t o d a e n c o m m e n d a 

parallelepipcdos milhei ro ÍSOSOOO 
Telhas, imitação f ranceza . . . . » 200S000 
Telhas cumie i ras » 2ü()SOOO 
Telhas nacionaes • 120:5000 
Tijolos c o m m u n s • OSOOO 
Cal virgem, sacco d e GO kilos 33000 
Cal ext incla , sacco de . . , . . 100 litros 2SOOO 
Cal ext ineta , sacco de 50 litros 1S200 

C a y e i r a s , 8 d o f e v e r e i r o d o 1 8 9 4 . 

0 S U P E R I N T E N D E N T E INDUSTRIAL 

F B A s i c ü s c - o F E 2 & 5 R 3 S 2 Í F Í A S U A M O S 

Ã G Ü A D E B E M - S A U D E 
(Fonte Santa) 

BICARBONATADA—S0DICA—LITHINICA—GAZ0SA 
Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 

A melhor ngua natural conhecida atú h jo para curar as dyspepsias chronicas, as doençns 
do filiado dos rins o da b e x i g a ; dissolvo as a re ias dos rins o da bexiga, desfaz os enfar tos do 
f ígado e do baço. Tomada d ia r iamente como AOUA DB MESA facilita a digestão, augmenta c 
melhora as urinas, evitando o rheumatlsmo o a gotta. 

Pola menor quantidade de blcarbonato de sodio que possuo o pelo justo equilíbrio e n t r e to-
dos os feus princípios componentes, pôde tomar-80 cont inuamente sem ter os Inconvenientes do 

^ S S ^ i i em abundan te manancial em Bem-saude, concelho de Vllla Flor, província 
d e Traz-OB-Montes, sondo conhecida o apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa pro-
víncia qne delia fatiam uso e colhiam tSo maravilhosas curas que deram á foute o nome de 
PONTB-8ANTA, nome por que hoje é conhecido nüo só a fonte, como o logar em que existe. 
Como o locar 6 muito montanhoso e quasl deserto, nSo teve a t é agora caminhos accessivel6, que 
permlttlssom conduzir esta preciosa agua para os grandes centros, o que felizmente agora se pôde 
realisar, graçaB á graudo f a m a que a agua adquiriu. 

Os mais dlstlnctoB médicos de Portugal a analysaram o at tes taram a sua ofllcacia. 
Cada rotulo de garrafa t raz o resultado da analyse. 
Pódo tomar-se só ou mis turada com qualquer vinho, constituindo em ambos os casos uma 

bebida multo agradavcl o estomacal . Pódo tomar-eo durante a s refeições ou nos íntorvallos. 
Convém tanto ás pessoas debilitadas como As pessoas fo r tes : aos fracos estimula o appetite 

e augmenta as forças ; aos for tes evita as Indigestões, previno as congestões do ligado e dos 
rins e toma qnasi impoBsiveis os ataques de g o t t a e rheumat lsmo. Muitas doenças de pelle rebol-
dos a todo o tratamento tGm sido curadas com o uso continuado desta preciosa agua. 

I m p o r t a d o r e s s 
Boaaa Brandão & Pessoa — Café Americano, 8. Paulo. 

D e p o s i t o u : 
Barrosa Pittio, rua Marechal Deodoro, H— Adriano do Castro Araújo, rua do Commercio, 39-A 

—FauUcia— Borges, Mllhomens & Guimarftes, rua Direita—Alcantara Carreira, largo Municipal, 31 
A' venda nas pri?icipac3 casas de bebidas e cafés. 

(2 vz. por sem.) 

Lenticulas Medicamentosas 
S I M P L E S - C O M P O S T A S - H I P O D E R M I C A S 

Todos as substancias usadas ora thorapoutlca moderna. Productos homo-
goncos, solúveis nos liquides do oconorala. Iiguaidado do solubilldado o do 
dosearaonto. Volume minirao, administração agradavcl, absorpv&o prorapta, 
ofloltos rápidos. Ultimo progresso roaiisado pola pharmacla. 

As lonticnlas raodiearaoutosas Batisfazom a todas as cxigonclas da tho-
rapoutlca actual. 

Único doposito no Brasil: 

Silvano Anhaia & C. 
P h a r m a c i a P o p u l a r — r u a 1 d o N o v e m b r o , n . í í 

3 . J P & ¥ L < 2 > 
Grando desconto aos srs. médicos, pharmacoutlcos o drogulstas. 30—8 

A O C H A L E T S U I S S O 
GRANDE DEPOSITO do queijos mlnoiros, manteiga fresca da Sorra do Ita 

tiaia o do divorsas proccdcnclas. 
Q u e i j o s d e P o t r o p o l t s 

Comestíveis diversos assim como vinho do Porto e Bordem 
P R E Ç O S M O D I C O S 

Francisco Antonio Leschaud 
O S — R u a d a B o a V i s t a - « 8 

3 . P A ¥ J L , € ) 

M A G N E S I A F L U I D A 
PREPARADA PELO POARMACEUTICO 

P E D R O S E B A S T I A N Y 
formado pela Faculdade de Medicina do Mo de Janeiro 

Única admlttlda nos Hospltaes civis o militares o usada do proforoncia à 
mportada do estrangeiro. 

Indicada como nra enorgico anti-acido o poderoso aporionto com acfRo ana 
loga à magnesia calcinada porém mais prompta. Convém om todas as formas 
do dyspepsias o moléstias dos intestinos. 

Depositários no Rio de Janeiro: 

Mattos, Alfredo, Braga & C. 
U n a 7 de S e t e m b r o , 4 5 

Em S. Paulo: 
D R O G A R I A S I L V E I R A 

EUA DO COMMERCIO ,6 e 6 " 

LOJA DE FAZENDAS 
Allemã 

de ALBERTO BOLLACIÍ 
3 % - R u a d o C o m i n o r c i o - 3 3 

I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A I M P O R T A Ç Ã O D I R E G T A 

Recebeu dos fabricas mais importantes da Europa o ofTeroco aos sous 
numerosos froguezes um novo o variado sortimonto do: 

Lfls pretas lisas o lavradas. 
L&s do c&rcs as mais finas o modernos para vostldos o confocçõos do 

senhoras. 
Crôpcs de IA do còros lisas. 
Voilcs do ia. 
Cascmiras, sarjas o diagonaos, o quo ha do molhor om córos o om 

qualidado. 
Córtes de calças, ultima novidade. 
Cretonnes para lonçóos do diversas larguras. 
Morins allemaes o francezcs. 

Preços sem Competencia 
10-8.. . 

NAVIGAZIONE 
ITALO-BRASILIANA 

G l a c o m o C r e s t a — G ê n o v a 

O V E L O Z V A P O R 

C O L O M B O 
sahlr& do S a n t o s no dia 20 do março para 

G E X O V A 
N Á P O L E S O T R I E S T E 

Illuminaç&o a luz oloctrica.—Excoliontos accommodaçõos para passagoi-
ros do 1* o 3" elasso. 

Recebo tambom passageiros para B a r c e l o n a e M a r s e l h a . 
A G E N T E S 

CAMILLO CRESTA Sc COMP. 
4 S - R U A D E 8 . R E N T O - 4 8 

S. P A U L O 
S A N T O S — Praça da Republica, n. 41. 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s s e n e i a 

PREPARADA POU 

JAIME PARADEDA 
APPKOVADA PBLA BXMA. JUNTA DB 

HYQ1KNH PUBLICA DA CAPITAL 
InnumeroB certllloados do modlcos dls-

tlnctoso do pessoas do todo ocritorlo 
attestam o proconisam o H u l ) ã o 
R u s s o para curar 
Queimaduras 
Nevralgias 
ContusOos 
Darthros 
Bmpingons 
Pannos 
Caspaa 

Espinhas 
Doros rhonmatlcaa 
Dores do cabeça 
Forlmontcs 
Sardas 
Chagas 
Rugas 

ErupçOos cutâneas o mordoduras do 
lnsectos vononosos, otc. 

A única o a molhor AGUA DE T o l -
LETTE, reunindo era si todas as pro 
prlodades das mais afamadas. 

Vendo-so na Companhia Paulista 
Importadora de Drogas o om todas as 
outras drogarias, pharmacias o lojas 
da porfumarlas. 

COMTESSE 
Contlnúa a ter grando acceltaç&o 

esta nova fôrma do chapéus para m o ' 
n i n a s o m o ç a s . Recobomos 
novo sortimonto destes ologantcs cha-
péus. Vendom so a 
M i i O O O 

I S j O O O 
« O d O O < » 

ü f l t r S O O O 
R u a d e S . I l c n t o , 4 B 

Carlos Weltmann & Christy 
1 0 - 0 

E L I X I R H . M O R A T O 
Cortlflco om fé do meu gr&u que 

tenho ;applicado cm moléstias syphill-
tlcas chronicas o novo preparado Ellxlr 
M. Morato, propagado por D. Carlos, 
obtondo sempre os melhores e mais 
satisfactorlos resultados.—Dr. Alfredo 
Alêmde Sá Mendes. fVafsouras). 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o E s l e l l a & C . 

il—Rua de S. Bento—11 
(4", 6 " o dom.) 

Passas Superiores 
Chegou nova remessa. Vendom-so 

por atacado e a varejo no Deposito 
Normal, Rua 15 do Novembro, 53. 

CARLOS SCHORCHT JÚNIOR 
10—8... 

Sociétó GJnéralo de Transportes Mari 
á 

O VAPOR 

E S P A & I E 
esperado om 8antos até o dia 20 do cor-
ronto mez, sahiró, depois da indispensá-
vel demora, para 
M u r s o l l i a 

G ê n o v a 
I V n p o l c s 

Proço das passagens do 'M elasso: 
Para os portos acima 110$t(0(). 
Para Barcoiiona 130$. 

Agentes: 

K A R L Y A L A I S & C O M P 
Em S . P a u l o , Una José Bonifá-

cio, 25. 
Em S a n t o s , rua 15 do Março, 17. 

Esperado do Rio da Prata em 12 
do oorrente, sahirá, dopois do Indis-
pensável demora, para 
P a r a n a g u á 

H o n t o v I d é o 
e D u e u o s - A y r e s 

Para mais informações com o agente 

A m é r i c o M a r t i n s das S a n t o s 
Rua Senador Feijô, 3-B 

S a n t o s 

Loja Flora 
Pazom se com a maior brovldado 

bouquots o corôaa naturaei, da fôrma 
mais modorna o elegante. 

RUA DB 8. BENTO, 60 
P r a n c l s c o N o m l U 

(até 0) 

COMMERCIO 
CAMBIO 

8. Poulo, 16 do março do 1801. 
Tabollas alllxadas hontem: 

l i o n i l o n I l a n k 
a 90 d. & vista 

0 0/8 o n/s 
091 1.009 

Hamburgo 1.225 1.245 
Italla — 002 
Lisboa o Porto.. f 478 
Now-York •f. ~ 6.33.1 

Rrltisli Ilank 
Londres 0 6/8 
Paris 002 
Hamburgo 1.021 
Italla — 
Llsbòa o Porto. — 
Portugal — 
Now-York — 
Commercio o IiKlustrln 

9 8/8 
i.oo:> 
1.254 

470 

0 .1/8 
1.010 
1.247 

6 2 " 0 

0 5/8 
om 

1.240 

Londros 
Paris 
Hamburgo. . . . 
Portugal 
Italla — — 
B r a s l l i o n l s c l i e R n n k f u r 

I l e u t s c h l a n d 
Berlim 1.230 1.255 
Hamburgo — — 

Londics 0 1/2 0 1/4 
Paris 1.G04 1.024 
Italla — 984 

— 5.205 
— 480 

Hospanha — 930 
Banco do 8. Paulo 

0 5/8 9 3/8 
Paris — 090 
Italla.. 050 
Portugal 475 — 

Lisbôa o Porto.. 470 — 

C. Croata & C. 
9 1/2 9 1/4 

UBBENNRB-BULOVr & 0. 
P«ra Havro o Opçfto 0 0 0 

oivEnsos. 
Para Havro o Opç&o 68 
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S A U I I t A S 
Para a Europa: 

Scs. café 
Vap. ali. Amazonas 1.79» 

> ali. lfrllas 0 .758 
> Ing KU/e 2 .125 
» ali. Brlgrano 1.62*1 
» franc. V. de San Nicolas Ü.H10 

1D.020 
Para os Estados-Unldo»: 

Bce. oafé 
Vap. lng. Ilogart 0 .233 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPERADOS R0 RIO 

17 Rio da Prata, Nile. 
22 Hordéos e osC. La riata, 
22 Hamburgo o oso., Tijucrl. 
25 Valparaiso o ose., Liguria. 
20 Rio da Prata, Cinde. 

TAPOREa A IAHIR DO BIO 
17 Bremen, Jíannover. 
11 NoW-York, Coleridge. 
17 Hamburgo o cec., Campina». 
18 Soutliampton o esc.. Mie. 
23 Rio da Prata, La Bata. 
21 Llvorpool o esc.r Liguria. 
27 Southampton o esc., Clyde. 

VAPORES A SABIR DK SANTOS 
10 Europa, Ville de San Nicolas. 
lfi New-York, La rlace. 
17 Europa, Campinas. 
20 Uouova, Napulos o Trlosto, Colombo COl AQíOES Vond. 

25Í800 
Comp 

2101 
46J 

160» 
H0# 

ií>0% 

í <"5$ 
40l 

1551 

- 601 
40» -

Paris. 
Hamburgo — 
Italia (saquos)... — 

» (valos). . . . — 
Lisboa o Porto.. — 
Portugal — 
llospanha.. 

1.020 
1.200 

050 
955 
400 
405 
901 

Hontora, até ás 11 horas da manhã, 
fiz.il ara-se tiansacçOes cambiaes a 
0 7/8; dossa hora om diante, poréra, os 
saques foram feitos a 0 ,1/4. 

O preço do ouro foi do 258000, son-
do muito limitado o moviiuonto nesso 
mercado. 

Em Santos o papel particular dea 
0 3/4, tendendo essa cotação a afrou-
xar. 

Tambom cm S. Paulo o morcado do 
cambio fichou frouxo. 

PAUTA 
Pauta somanal da Alfandcga o Ro-

oebedoria do Rendas, do 12 a 17 de 
março: 
Café bom IÍ050 kilo 
Café oscolha t$150 > 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z D E 
MARÇO DE 1894 

Scs. café 
ARBOUKI.E BROTHERS. 

Para Now York 2 . 7 l 0 
NOSSACK & C. 

Para Trieste 500 
8. BTOFPKEOEN & 0. 

Para Triosto 500 
» New-York 1.253 
» Havro o Opção 1.000 

A. TR0MMEL & C. 
Para Trie&to 500 

» Hamburgo 1.178 
AUGUSTO I.EUBA dl C. 

Para Triesto 258 
QOETZ BAYN & C. 

Para Rottordam 
» Havro o OpçSo 

KARL VAI.AIS & C. 
Para Rottordam 

» Hamburgo 
» Havro e Opção 

j . w. DOANE & o. 
Para Hamburgo 

BOLWORTUY, ELLIS & C. 
Para Hamburgo 

» Antuérpia 
» Now-York 
» Havro o Opção 

JOHN BRADSHAW & C. 
Para Hamburgo 

• Antuérpia 
NAUUANN, GEPP & 0. 

Para Triosto 
» Antuérpia 
• Now-York 
• Havro o Opção 

ROSE & HANAWLES. 
Para Antuorpla 

TBEODOR WILLE & 0. 
Para Hamburgo 

200» 

120» 
40» 

100» 
40» 
85» 
40» 
40» 

155» 
70» 

40» 

150 í 

80» 

150$ 
00$ 

100» 

70$ 
61$ 
70» 

65$ 

550 
100 

500 
250 

40 

225 

250 
519 
750 

1.000 

248 
000 

Soboranos 
A c ç S e s 

ompanhias 
Paulista lnteg 

'Idora com 30 % 
Mogyana, integrallsadas 

! Contrai Paulista. 
i Mochanlca Import 
Oeste Agrícola 
Luz Stearlca 
Sul Brasileira 
Christoffol & Stupakoff 
Fabril Paulistana 
Industrial do S.Paulo . 

| 8orvlços Marít imos. . . 
iTelcphonica 

Bancos: 
; Credito Real, cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. comm 
Com 20 % 
Lavradores 
União do S. Paulo 
Idora da 2» emissão. . . . 
Comm. o Ind 
Constructor o A gr 
S. Paulo 

L e t r a s h y p o t l i c c a i - i a s 
Banco do C. R o a i . . . . 73» 
União + 00» 
Intond. Municip 80» 

A p o l i c c g 
Do Estado 1.010» 
Qoraos 980$ 

D e b e n t u r e s 
VlaçSo Paulista. — 

C O N S U M O D IÁR IO 
Aipiftrderite com CABCO, a 300S. 
Arroz do Ijçnfipe, snr.co. A 32$. 
Banha Alves, kilo 29-V n, 

• MnrUtnny-, 2Çó"<! 
• Matarfizo», 2 í400 

Curno focca do Ri, .Grando, IÇ300. 
Cangica, Kll lllrof, sr>« a 20?. 
Cebolas, cento, a 6S. 
KciJSo mulatinho, lito litros, 22? a 24$. 
Idera, preto, 100 litros :ilr5 a .'12$. 
Pomo superior, 1 kilo, 2>ll>i a 2$7"0. 
Pnrluha especial, 100 litros, 3."^. 
Idem do Santo Amaro, 3*»̂  a 
Idom de 2.', IIJO litros, 10$, 
Licor Cacáu, "5Ç a H*»Ç. 
Idem de Santa Catliarina, »> litros, 
Farinha de milho, I 2 Í a H$. 
Fub*. « I litros, 4-"i$. 
Uailiahas, uma, 2£3>0 a :1S. 
Milho, 1<»I litros. 13$ a !.'>$. 
Matto, $11141 a $7. 
Ovos, dúzia, ISOIKI a 2V». 
Perú, um, IHÇ a 
Queijos, um, 2S.r,00 a 3$. 
Toucinho, 15 kllos, 22$ a 2 

M e r e n d o i t a l i a n o 
Preços dos generos mais procurados DO nosso 

mercado e no interior : 
Azeito Uno de Lucra, litro. 2$("0 a 
llito do Uenova, litro. 2$ a 2S2UO. 
Ilito em qnartola , 
Cordas do Unho sortitlas, kilo, 2$mo. 
Fernet Viuva Branca, 42s a 4 >S. 
Massas surt idas (le Uenova, 128 a 13$. 
Mortadella em latasi le 2(X» (jrammas, IÇliHi a 

1S200. 
Ilita em la tas de l i l grammas, $700 a $«J0. 
Queijo P a r m e z í o de 1.", kilo. 4? a ">S. 
Btoch (lsh, kilo, 1WI10 a 1 $.'//). (Ha fa l ta) . 
Vinho Toscan t em quartola, 2i»J$ a 22'iç. 
Vinho Toscano em meiaquartola, 110$ a 130$. 
Vinho Meridional, quartola, 1905 a 220$. 
Vinho Barbora, quartola, 21íi$ a20i<S. 
Vinho Chiante, em quartola, a 203$. 
Vinho Toscano Alleatico, ein quartola, 3'><•$. 
Vinho Chlanto, em frascos, caixa do 12 fras* 

cos de litro, a 3.r»?. 
Vinho Chiante, com 24 frascos, a 70$. 
Vinho MoscatU) espumante, marca B. Branco, 

55$ a 6I>$. 
Vermoutb R. Martlnazsl ft Comp., 22$ a 
Vermouth Fratelli Oaucia, 24 a 2H$. 
Vcrraouth do ou t ras marcas, 23$ a 249. 

6.000 
1.000 
1.500 
1.000 

20 

100 

Seeção a m e r i c a n a 
Banha P. T. Georgo, barris do 40 Ibs. liquido 

do 44$ a 46$. 
Toucinho Americano cm barris de 00 o 60 lbs., 

cada kilo, do 1$900 a 2$0<0. 
Farinha Americana em barrlcas do 00 ks . Rlch-

mond e Baltimore, de 32S a 3:1$. 
Oloo em quartolas , do algotlHo, capacldado de 

190 litros, do 2HOS a 210$ a quartola. 
Preços f i rmes , o x i i t e n c l u muito reduzidas , sem 

entradas. 

M e r c a d a B . : c , m a « » 
PholpíW»! IfoUWw, líglUniM, l»t* «>l 

•3$ 
M e r c a d o f r a n c e z 

Azeite Plagalol. em litro, dnzla, 3S> 4"|, 
Em 1/2 litro. 22» a VA 
Acua de Selts, l»»v«> a 21*. 
Ameixas, lata, l»VM a 11800. 
Benodlctlnos, 112» a 115». 
Blscoutos Lou« Por ry , 2»U00 a 3 $ i w . 
CamarSes em latas , dusla, W» a 27$. 
Co inac .lules llobln, 41» a 43$. 
Blscult. 33» a 4<i». 
Maria llrisard. 7o» a 0o» 
Fine Champsüno. 4I>$ a 
Marsaud, 32» a 3 « í , 
Uuthiloj-, 110$ a 115$. 
Marcas nfto conhecida» no marcado, 2 " » a 3 o > , 
Cerveja, dúzia. I H a in». 
C h a f r e u s o , ino» a 12<i*. 
Champagno, Viava Cilquot 
Manteiga do Ma*! .y , 4»7o" a 
Idonl Bathnscau, 4«.V» a 4»*"'. 
petu-poii,)»»«'«!*;""• . . . 
Rbum da Ja . r a i ca , fio» a 
Sardinhas om a z í H e , « » 

• • t o r a a u 9 

Velias Apoilo, 25» a 27». 
Vinho I.ormoDt, 27$ a 29». 
Bordeaux d. m , 205 a 25». 
V tnsou th franc*a t 31» a 3*4. 

G e n e r o s p o r l u g n e z e * 
Atacado t varejo 

AMlta («ccs, litro 2»2"0 • »»'»*> 
Amendosí 2»'«iO . 2»Vil 
Alplsta, kilo V " < • »«•« 
Alhos, mela caixa « ' f i » ' ' • 
Batatinhas, caixa 1 2 * H » " « 
Ooloraa, lata « f l ™ . t<T"> 
Cebolas, cs tza J18 ' «0 • ' • V " 1 

rrnctai *ta latas lilOO . Iimn 
H t o , , 15 kllol 14»otx>. 1»»'""J 
Marmollada. ISSO" » 
Massa d« tomate, libra. » " » 0 » l»"<l 
No.eí kilo . . . . . . . . . »«» . 1»2'P0 
Passas em arroba IH»000 . l B t » o 
íd^ü em caixas • 
Sardinhas em salmoura, 

lata B»000 » 
Vinho do Porto, p i p a . . . . 7(»»000 . 1 . <»«£'«J 
l i e m Tintem, pipa 400»000 . ÍHOf"! 
Idem Moscatel c a i x a . . . 40»0(W . C"*»» 
Idem rorde, pipa 4(*PJoiK) » 44'*»,*) 
l i e m branco, pipa 450$000 » 
Idem do Porto, regular 

em caixa 20» >00 » 2*$W 
Idem bom, em cal*» «»»«*) » 50»>MJ 
Idem superior, ca ixa 45$000 . 0 
Idem Collares, pipa — • 550;'"l'l 
Km caixa — • 22$i"l 
Vinagre, caixa 1K$0U0 . 2'^«p0 
Idem comm. em c a i x a . . 20»l00 » 24$'ltJO 

M A N I F E S T O S 

Vapor italiano Colombo, ontrado era 
V do ra arço. 

D E OENOVA 

2 exs. phosphoros, a Nazaretli Ve-
• lasco. 

307 cxs. vinho, a J. P. do Castro A C. 
10 bs. » » Luiz Doil Noro. 

1 cx. flgos, » » » » 
1 vol. caldeira ferro, a A. Oiran-

deil. 
1 cx. malhas, a V. Jacopottl. í 

100 cxs. vinho, R P, á ordom. 
100 » » Q N > » 

1 cx. impressos, » » 
200 cxs, vinho, 15 F C á ordem. 
100 » » Z R C • 

2") » manteiga A C S » » 
100 » vermouth, a Ch. Culty & C. 
02 fds. Ho algodão, a C. Dell Aqna. 
15 cxs. tecidos algodão, ao mosrau. 
2 » papel, ao mesmo. 
2 > miudezas, ao mesmo. 
2 > banheira o torneira, a Kbo-

II A C. 
15 vo!. queijo, a Oscar IlorrliItz&C. 
50 cxs. manteiga, O C A ordom. 
22 » tecidos, a Tlieodor Willo. 
50 bs. vinho, A B, á ordem. 

H cxs. impressos, B U C, à ordem. 
20 b". vinho, a Luiz Stura. 

2 cxs. cartazes, a Romboiner & C. 
100 » fruetas, S P C, à ordom. 

2 b?. cal, P Q » » 
fl cxs. drogas, E 51 » » 
5 (di. tecidos, a London o River 

Piato. 
1 cx malhas, a Ângelo Solbiani 

50 bs. vinho, » » 
4 cxs. tecidos, » » 

DE NAP0I.IS 
05 cxs. massas, a Antonio Rebocco. 

0 bs. azeito, » » » 
H » vinho, » » » 
.1 » conservas, C B, ú ordom. 

300 » vinho, a Augusto Louba & C. 
I)E VALENCIA 

150 bs. vinho, a Augusto Louba. 

Vapor francez, Procence, entrado em 
12 do março. 

DE MARSELHA 
4 vols. absintho, a Bortolon. 

10 cxs. vinho, a José Cabaioro. 
201 » li ores, a O. Horchitz. 

50 > azeito, a Oliveira do Souza. 
200 » massas» » » > 

DE I UNCIIAL 

11 bs. peixe, a Lino Muniz. 
20/8°s. pipas vinho, ao moamo, 

2 vols. cad. iras » » 
20 cxs. vinho, » » 
4 bs. fruetas, a Josú Franco Branco 

D E VALENCIA 

100 bs. vinho, a LeSo do Moura. 
D E BUENOS AIREH 

2.000 scs. farinha, a A. Fiorita fi C. 
2.0<K) » » a Ch. Huchort. 

00 cavallo8, a J. do Souza & C. 
DE MONTEVIDEO 

scs. farinha, a A. Trommol &C. 
» milho, a J. C. Janacopuios. 
» batata», a Donesso Nctto. 

cxs. cebollas, a » » 
scs. > k » » 

» farinha, A O, A ordom. 
costos fruetas, a Amorico Mar-
tins. 
scs. farinha, ao mesmo, 
cx. f ruet js , a J. Outhmann&C. 
costos fruetas, aos mosmos. 
cxs. alhos, » » 

» cebollas, » » 

500 
400 
120 

50 
50 

500 
130 

1.100 
78 
30 

5 
15 

FOLHETIM (110 

D. HENRIQUE P E R E Z ESCRICH 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
TRADÜCçXO DE 

J. C r u z e i r o S e i x a s 

LUCTAS SECRETAS 

V 
B A T A L H A D E AMOU 

—Mus não coraprehendo que 
Be tal coisa acontecesse, seria 
a mulher raaie desgraçada do 
mundo? Ohl Nâo, não quero 
que caia Bobre a rainha con-
sciência o Banguc de uma vi 
ctima, e se me ama, como diz, 
se tem bastante grandeza de 
alma para coraprehender a ab-
negação de um amor puro, en-
tão deve par t i r ; supplico-lhe 
de joelhos. 

E a marqueza, ajoelhando se 
aos pés de Arthur, levantou ns 
mãos com attitude supplicante. 

—E' impossível, senhora! A 
ausência é a morte. 

—Em nome de sua irmã, em 
nome do amor que me profes-
sa peço lhe que se ausente do 
Madrid por algum tempo. Re-
nato tem ciúmes e o coraçao 
diz-me que nos ameaça uira 
grande desgraça. 

—Mas essa exigencia é uma 
crueldade ! exclamou Arthur. 
Era menos duro dizer-me: 

* Afasta- te; não te amo; per-
tenço a meu esposo, cuja vida 
está ameaçada desde o dia que 
em má hora tive a desgraça 
de que fixasses em mim os teus 
olhos. > 

—Não, Arthur, não é isso, 
proseguiu a raarqueza. Renato 
só me inspira indifferença; de-
testo o. O meu coração BÓ pul-
sa por si. Não Bei mentir. Po-
rém a minha honra o a rainha 
tranquillidade impõe ao homem 
que tanto amo o imraenso sa-

' criflcio de uma separação. 
Neste momento, como se uma 

vertigem se tivesse apoderado 
' de Arthur, levantou com incrí-
vel força a marqueza e con-

' duziu-a até ao Bophá, exclaman-
do : 

I —Alma da minha alma, vis-
to que o queres, estou disposto 

| a sacrificar-me. Que importa a 
tortura que mo irapOes se con-
sigo devolver-te a tranquillida-
de ? Partirei, sim, partirei. O 
meu único desejo é agradar te, o 
meu grande anhelo ó Ber teu es-
cravo. Manda e serás obedecida. 

E antes que Margarida tives 
se tempo de o repellir, Arthur 
imprimiu um beijo nos formo-
SOB lábios de Margarida. 

A marqueza despediu um gri 
to, como se aquelle beijo lhe 
queimasse o coração. 

Mas, ai 1 quando dois sères, 
quando duas boccas se unem 
para communicarem o doce poe-
ma do amor, não é fácil que a 
fria razão lhes d iga : '«Não re-
pitaes esse beijo, porque vos 
queimará o coração.» 

A raarqueza sentiu-se desfal-
lecer nos braços do homem que 
tinha commovido o seu peito. 
Quiz"luetar para se desprender 
daquelles braços, para Be livrar 
daquelles lábios de fogo e não 
pôde. 

Pobres mulheres I Victiraas 
sempre de incessante desejo dos 
homens, da néscia vaidade que 
lhes corroe o coração! 

Margarida tinha esquecido tu-
do; a sua hqnra, a paz do seu 
espirito e o socego da sua con-
sciência ; para elle tinha soado 
a hora fatal e a voz seduetora 
da sua paixão dizia-lhe Buavc-
mente ao ouvido : «Amar e ser 
amada, é o grande problema 
que a mulher deve resolver.» 

E entretanto, o anjo invisí-
vel da ventura estendia aB suas 
formosas azas sobre as cabe-
ças daquelles dois seres unidos 
pelos laços risonhos de um 
beijo. 

VI 
ABBBPBNDIliENTO 

No emtanto, Luiza, estava 
impaciente dentro do carro e 
dirigia de vez em quando um 
olbar para a rua dos Banhos. 

Passaram duas horas. Luiza 
começou a temer que tivesse 
succedido a sua ama alguma 
desgraça; poréra ao mesmo tem-
po pensou que o seu dever era 
esperal-a alli. 

Por fim abriu-Be a portinho-
la do carro, e Luiza não pôde 
conter uma exclamação de ale-
gria ao reconhecer a marqueza, 
que pallida e commovida se sen-
tou ao seu lado, dizendo: 

—Tardei muito, não ó verda-
d e ? 

—O meu dever era esperar 
a sra. marqueza sem me impa-
cientar, respondeu Luiza, para 
quem não passou despercebi-
do o estado nervoso de sua 
ama. 

—Essa lady Pit t demorou-me 
mais em Bua casa do que eu 
queria. 

E observando que o carro 
permanecia parado, Margarida 
lembrou se que não t inha dito 
nada ao cocheiro. 

—Dize ao boleeiro, ajuntou 
para Luiza, que nos leve á rua 
de Leganitos e que pa re ao 
meio da rua. 

A criada baixou a vidraça e 
transmittiu a ordem ao cochei-
ro. 

Durante o caminho, a mar-
queza não pronunciou uma pa-
lavra ; porém Luiza notou que 
tinha os olhos cheios de lagri-
maç. Ao dççççrera do carro, 

Margarida entregou á sua aia 
uma moeda de prata para ^ue 
a désse ao cocheiro. 

—Nâo pôde queixar-se da 
gorgeta, pensou Luiza comsigo. 

—São cinco duros ! 
—Não tenho troco, senhora, 

replicou elle. 
—Fica com o resto, disse-

lhe a marqueza. 
O cocheiro esteve a ponto 

de cahir da boleia; ta l foi a 
impressão que lhe causou tão 
grande gorgeta ; porém imme-
diatamente lhe veio à lembran-
ça se aquelle dinheiro seria fal-
so, olhou para a moeda e bre-
ve se convenceu do contrario. 
Pouco depois entrava era uma 
taberna para celebrar tão faus-
to acontecimento e pa ra que 
n o fim do a n n o tudo fosse ta-
berna. 

A marqueza e Luiza entra-
ram em caBã Bem o menor con-
tratempo. Quando Margarida 
entrou no seu aposento, disBe 
a Lu iza : 

—Confio no teu silencio. Ama-
nhã passaremos revista ao meu 
guarda-roupa; devo ter algum 
veBtido que te sirva. 

Luiza retirou-se pensando que 
não tinha perdido a noite. Mar-
garida, depoiB de tranquilliear-
se um pouco, dirigiu se para a 
sala do jantar. Renato dormia 
profundamente. 

A marqueza voltou para o 
seu quar to; seriam onze da 

Inoi te ; pegou [em ura livro e 
principiou a l ê r ; porém a sua 

I imaginação não estava para lei-
turas ; cançou-se depressa e 
atirou com o livro para cima 
de uma mesa. 

—Quando terminar o seu som-
no, disse a raarqueza comBigo 
mesma, ha de querer vér-me. 
Devo evitar a sua v i s t a . . . es-
tou ainda muito a g i t a d a . . . pre-

j ciso que o sorano tranquillise o 
meu sobresaltado espirito. 

A marqueza chamou Luiza. 
— DeBpe m e ; quero deitar-me. 
Pouco depois, Margarida es-

tava na cama. Tinha mandado 
apagar as luzes, excepto uma 
lampada de cryBtal que havia 
na alcova. 

Margarida cerrou os olhos, 
procurou não pensar e fez es-
forços incríveis para dormir ; 
porém passou uma hora Bem o 
conseguir. 

—Commetti uma grande fal-
ta, dizia comsigo, porém jurou-
me que part ia e, apesar de o 
não poder esquecer, cointudo 
julgar me-ei ditosa se evito a 
desgraça que o ameaça. 

Passou outra hora {sem que 
o rebelde somno descesse sobre 
os formosos olhoa de Margari-
da. 

De vez em quando, exhalan-
do um suspiro, murmurava: 

—Meu Deus.l meu Deus! 
Como fui imprudente I , . . 

Margarida não era u m a deB-
sas mulheres que adquirem o 
habito da dissimulação á força 
de enganarem seus maridos. 
Confiando demaBiado nas suas 
forças e com um fim nobre, 
tinha pedido uma entrevista a 
Arthur ; porém faltaram-lhe as 
forças e tinha succumbido. 

O amor tinha-a enlouquecido 
por um momento, momento fa-
tal que devia custar-lhe muitas 
lagrimas, e que ia amargurar 
as horaB da sua existencia. 

Margarida tinha perdido o di-
reito de levantar serena a fron-
te diante de seu esposo e de 
defender a sua dignidade of-
fendida. 

Ella não amava Renato. Ar-
thur, pelo contrario, desde o 
primeiro momento que o viu 
tinha commovido Buavemente 
o seu coração. Quando a mu-
lher está nas circumstancias da 
marqueza, preciBa de uma for-
ça de vontade immenBa para 
não succumbir. 

Que poder ha para arrancar 
do coração a influencia d e um 
beijo apaixonado? Só a morte. 

Quem poderá arrancar da 
alma {o mysterioso fluido que 
penetra pelos olhos ao impulBO 
de um olbar de amor? 

Quem elevou a judia Esther 
ao throno dos chaldeoB? Um 
olhar. 

Quem levou Ovidio a um 
lobrego calabouço? Um beijo. 

Quem abrazou a alma da mu-
lher de Júlio César? Um sus-
piro. 

O amor tem Bido e será sem-
pre, até á consummação dos sé-
culos, o senhor despotico do co-
ração. Em vão o homem sober-
bo se j ac t a de o dominar; em 
vão a razão humana pretende 
desprezal-o; quanto mais é hu-
milhado, mas elle levanta or-
gulhoso a sua fronte soberana. 

Por fim Margarida conseguiu 
reconciliar-se com o sorano. O 
relogio dava duas horas da ma-
nhã quando as suas formosas 
palpebras se cerraram suave-
mente. 

Porém o somno não é sem-
pre o esquecimento da3 horas 
angustiosas da vida. 

A marqueza sonhou que tinha 
aos seus pés Arthur, que fixava 
nella um desses olhares que pe-
netram n a alma. 

Tinha feito esforços incríveis 
para dormir, confiando que o 
somno lhe faria esquecer o pas-
so que t inha dado. Engano! 0 
somno, pa ra a marqueza de Ca-
rinhas, não foi outra coisa que 
uma reproducção exacta da amo-
rosa acena .que tinha tido poucas 
horas antea no gabinete de lady 
Pitt . 

Porém a vida não é outra coisa 
aenão um sonho, como disse o im-
mortal Calderon. 

Que é o sonho ? Um mysterio. 
(Contimla.) 


